
:,/,1/'ço - 1890- :""'(." :; ~ _ 
ltsTI ,,,,,, -- ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ~_:_ - __:: .• 

~ .; 
) MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR l 
~ ~ 

! ARCHIVOS ! 
~ ~ 
! ~ 

1 MEDICO COLONIAES l 
~ ~ 
~ ~ 
1 FUNDADOS 1 
~ ~ 
~ !•O ll ~ 

~ i 
~ ~u.\ r,:x_ u n ,11,1~ 1Ro n , ,r,1n\Jl\ I· LLJt~_,,1,R , 

~ ~ "' n -.11. 4"'. •J~..: ELl tE I HO , 

~ ~ 
l lJ E K H I OU E lJ E 1L\ H BU S O O \I E i:; l 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Drn ECT1111 ~ 
~ ~ 
l )[A~ür~L [í'ERHl~lH ,\ HIDETRO l 
~ ~ 
' ' ~ < :l,1cf c da 2.-1 -.ccç~o ~ 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ~ ~ 
' ' ~ TO.\l(l PHL\IEll\tJ ~ 

~ ~ 
! ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
' ' ~ ~ 
~ ~ 

! i ~ 
1 . ~ 
1 1 ~ 
1 ~ 

,j j' l 
' 1 ~ LISBO.A. ~ 

c1::, l?, Jo Diariodi:- \01K1;1 ~, q\ , 

~ l tmo ~ 
' ' r1r,,,,,,,,,: · ,,,,,,,,,,,,,,,,,,:.._ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ·,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,m 





.., 

ARCHIVOS 

MEDICO-COLONIAES 

TOMO PRIMEIRO 



• 



ARCH IVOS 

MEDI CO-CO LONIAES 
FUNDADO S 

J'O R 

SUA EX.ª O i\lJNJSTRO D.·\ i\l.\Rl~H:\ E ULTRAl,l.\R 

O rn. COX'~E l,f!EIRO 

HENR IQUE DE BARROS GOYIES 

D1 1: ECTO.R 

MANIDJL FERREIRA RIBEIRO 

Ctle.fc da :.>. ª secção 

TOMO PH!MEIRO 

TYPOGRAPHIA 

LISB O A. 
R. do Diario de :'-lotici~s, 92 

! 890 



TRABALHOS 
DA 

2.ª SEOÇAO 

NA 

SECRETARIA DOS ~EGOCIOS DA MARINHA E ULTRAAIAR 

DIRECÇÃO GERA L DO ULTRAMAR 

Art. l 0.0 § unico. Os negocios relati vos ao serviço me­
dico fo rmam duas secções da l.' repartiçào. 

1) Á 1.• secçào incumbem os nepocios concernentes ao 
pessoal m edico. 

2) A cargo da 2.• secção estào: 
a) Os assumptos relativos ao matei·ial: 
b) .A 01:ganisação da estatistica m edica : 
e) As questões de aclimação. 

(Decreto de 19 de setembro de 1878.) 



ARCHIVOS MEDICO-COLONIAES 

Publica-se, pela 2.• secção ela l." repai·tição ela direcção 
geral elo ultramar, o terceiro numero dos A1·chivos me­
dico-colorâaes, destinados a animarem e a enlaçarem os 
trabalhos dos facultativos el os quadros do serviço de 
saude das províncias ultramarinas, tornando-os conheci­
dos uns dos outrns, nas iliffernntes localidades, em que 
esüio servindo, e levando-os, ao mesmo tempo. ás repar­
tições de saude que lhes são congcneres nns colonias ex­
t1·angeiras e nas nações colonisadoras da epocha actuaJ. 

Real isa assim o ehefe da 2. • secção as suas mais ve­
hementes aspirações, apresentadas pela ptimeit-a vez, em 
1881, e os facultativos do ultramar teem uma publicação, 
onde poclem expôr as suas idéas sobi-e as questões scien­
tificas, que são mais peculiarns ,\s localidade~, em que 
estão exercendo clínica . 

.Foi dirigido a todos os facultativos do ultr-amar o nu­
mero pi-oprctmnw, e de muitos d'elles recebemos as mais 
vivas provas de adhesão ao desenvolvimento da nossa 
id éa, e esperamos que os A1·thivos Jlíecli<-o-C'oloniae.,· se 
tornem dignos das suas nobi-es ambições, divulgando os 
serviços por elles prestados á sciencia, ás colonias e ao 
paiz. 
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Abro-se, pot· certo. uma nova epo~ha parn a nossa vida 
colonial, e todos os empregados dos quadros do sctTiço de 
saude sab,0 l-a-hão cornprehende1·, co llocando-se á frente 
de todo o rnoYimento scientifi co e attestando mais uma 
yez a sua ro mpeteneia . hu·go patriotismo e SLtpe,·ior de­
dicaçüo pelo eng rand ecimento do P ortugal eomo nação 
colon isadora de primeira ordem. 

Os trnbalhos para que a 2.• secçào, eom ma is particu­
lar empenho, ehanm a mu ito escla recida attençào dos 
fonc(' iona ri os do se rviço de sat tdo elo u ltrnma ,· sào os se­
guintes: 

1.0 Inve.iti9u fõe.< sobi ·e a malw·ia. 
2.0 rorrente.,· denwgniphicas ele ('ada povoação, cm que 

sc1Tom, estatistieas fundamentaes. 
3.0 R aças que habitam eada p rovíncia. 
4. 0 Atlimaçrio tanto dos europeus como elos indígenas. 
5.0 A rqui.,içrio de mata ial anthro1otor1frn. 
6.0 J[ediçõe.; anthropoml'/1·ia1s. 
7.° Cam,.teres geog1 ·aphim1· elas Joealidades, em que 

cada um dos focultatirns estú residindo. 
8.0 Acq1,i.11ç1io ele m aterirtl et!tnogi-aphico, com as com­

p etentes descripçoes peculia res a cada objorto. 
9.0 Obse1'!'ações meteornlogicrt.<, dest inadas ao estudo do 

clima . do cada localidade. 
10.0 ll~qimen lwspítalar do c,ada província; hospitaes. 
1.1.° Colheita e estiiclo de d,·ogas medil'inaos. 
12.0 R ~qisto elos f actos que mais podem in teressará es­

tatística modico-colonial. 
13.0 ilfesologia de cada localidade. em geral: trnbalhos 

de chimica medi('o-coloni al: analysos do ar, das aguas, 
dos a limentos, etc. 

14.0 R eg1 ·a, e p,.eceitos ela hygiene colonial, segundo as 
localidades cm que estào vivendo. 

15. 0 P1·incipaes f actos de medicina piwentim e de pro­
phylaxia. 

16.0 Saneamento.,. 
17.° Contas clinicas, regímen therapeut ieo e serviço das 

pharmacias. 
18.0 Notas biog raphieas e bibliogrnphi cas ~obre as pu­

blicações e eommissões de cada f'acul tativ o. 
19.0 .Fcicto., de policia <anitai·ia, que mais inte ressam 

ao progresso de cada loralidade; Jazaretos. 



7 

20.° Factos que mostrem a inft111mci1, de cada locali­
dade sob,·e os ,·espectivos habitantes e topicos gomos da 
physiogrnphia do cada tenitorio colonial. 

21.0 .vlodo de se,· de cada poi'OC1çâo o dos habitantes, 
em geral, do cada provincia. 

:22.0 .Tnd'icações sob,·e os meios ele n ,igarisacüo e de pro­
pagand a medico-coloniaJ , a que mais convém attonder. 

23.° Questões ele pedagogia medico-colonial. 
24.0 Questõe., de med"icina legal, orn cada uma das pro­

vincias. 
25.° Documentos scientificos que mai.1· corU'enha dil'Hl­

gai·. 
26.0 Jlleios mais pmticos pai-a o fomecimento elos /,os­

pitaes e das phcwmacias. 
27.0 Vantagens ele e,vplomções meclico-.r,eogmphicas. 
28.° Jrlate1·ial medico que falta o modo mais pratico de 

o obter. 
29.° Sanatarios. ]oral idades mais aprop ,'iaelas para os 

constnlir. 
30.0 Questões de fl.om e fauna sob o ponto do vista ele 

etiologia. classificação etiologica em cada província. 
31.0 Que.,tõe., ele bromatologia colonirtl. 
32.º Caracteres fundamentaes do ineligena colonial, suas 

funcções e condições da sua existoncia em cada uma elas 
loca I ida dos. 

Resumem-se ou synthetisa m-se. d'oste modo, as ques­
tões medico-coloniaes, a que mais urge attenele1·. E scolhe 
cada funccionario o assumpto sobrn que tom mais larga 
competoncia o sobre que melho1· pódo inf'ommr. E assim 
ganha a sciencia e as colonias, e fica assig nalada a pas­
sagem da geração medica, que actua lmente se acha á 
frente do serviço medico-colonial, a que tanto convém 
dat· toda a homogeneidade o vigo rosa ol'i entaçào sc icnti­
fica para que todos os seus trabaJ hos, in vestigações e es­
tudos se comparem, se transformem, so aprnveitem e so 
recompensem. 
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B~ [V[S CONSIO[RA~Õ[S 
SOBRE 0 

SER VI~O DE SAUDE DA PR OVINCIA DE MO ~AMBIQUE 

REFERIDO AO ANHO DE 1885 

Tomando a direcçã o do se!'viço de saude e do h ospital 
mili tar e civil de :Moçambique, em fin s de agosto de 1885, 
poucos ou nenhuns elementos encontrei que m e podes­
:;:em aux il iar na elaboraçào do relatorio d'esse anno. Fal­
tavam as estatísticas de 1878 em diante, e estavam por 
ra~er os m appas mensaes, sem os qnaos se torna diffi­
eillima a elaboraçào do mappa annual. R esolvido. com-
1udo. a apresentar pelo menos este, já lhe tinha dado 
principio. quando o meu estado de saude me obrigou a 
entregar o ser viço, do qual estive ausente até ao mez de 
abril do anno seguin te. Ao assumir de novo a direcçào 
do hospital, ainda mal restabelecido da longa doença que 
acabava de sofher, encontrei tud o no estado em que o ti­
nlrn d~ixado, e mal pude dar p rincipio á. estatística de 
1886. E , pois, sobre o serviço relat ivo a esse anno, que 
passo a fazer algumas breves considerações, limitando-me 
11pcnas .i capit al da província. 

Hygiene municipal 

Ni10 1em melhorado as CQndiçOes hygienicas da ilh a 
de Moçambique. 
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Embora encravada no contrnente e portanto. devendo 
re:;en tir-se de tal Ytz rnhança, pela natureza do solo que 
a constitue, rochas mad reporicas, e mais lavada pelos 
ventos do mar, devia estar por isso em condições relati­
vamente m uito melhores, se a carnara mun icipal pelo 
nenhum cuidado que lhe merece tudo o que diz respeito 
á hygienc nào annullassc taes condições. Uma das cau­
sas que mais concorre para a insalub1·idaclo ela capital da 
JJl'OV incia de iVloçambigue, é o constante rebaixamento 
do solo, proveniente el a extrac1,it0 da pedra para o fabr ico 
da cal. Tem-se cl'este mod o for mado immensas escava- . 
ções mu ito infe riores, ao nivcl das mais altas rnarés, onde 
a agua do mar se infiltra, conservando o terreno constan­
temente lrnmido e constituindo verdadeiros pantanos, fa­
cto que a inda mais se aggrava, se considerarmos que é 
em taes terrenos que está situado o bairro ind ígena. Ima­
g inem-se immensas covas cheias de tantas palhotas quan­
tas alli podem caber, cujos tortos ainda ficam inferiorns 
aos ten enos circunwizinhos e habitadas por urua nume­
rosa populaçào indigena, vi\·cndo na maior miscria e fa­
zemlo todos os despe5os no propri o local em que habitam, 
e tcr-se-ha formado uma icléa approximada elas condições 
em q uc está mais ela terça parte da ilha, e de quanto 
cllas clcYcm conco1Tct· purn u suu insalubddadc. Reme­
dia r tal estado ele cousas, ~e é diffic il imo em parte, pode 
comtudo modificar-se ronsidcnl\'elrnentc sem despeza 
pma o municíp io. 

Peohibir que se continue a extrai.rir pedra, e diminuir 
anto qL1anto possivel o numero ele h abi tações de palha, 
aes sào os meios que julgo indispensaveis o execuiveis 

para conseguir tal fim. Nada h a que justifique a não ser 
o intcrnssc dos proprictari os ele pedreiras, a exploração 
d'cstas na ilha ele Moçambique, quando ha pedra cm 
abunclancia no continente fronteiro. Acabando tal indus­
tria na capital, muitos indígenas que n'ella se emprega­
vam, deixam de h abitar ali , e este meio diminue o nu­
mero de habitações insalub1·es, fim que ainda melhor se 
conseguirá, permittindo a construcção de palhotas só aos 
indígenas que mostrassem que pelo seu modo de vida 
rn\o podem deixar de viver na capital , e construindo ha­
b itações baratas e hyg-ienicas. Sem o emprego de taes 
meios continuará a ser cada vez mais insalubre a ilha de 
l'vioçambique, onde todos veem procurar restabelecer-se 
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das docm;as adqui1·idas n'outros pontos, e que por isso 
mesmo do1·ifl rnunir melhores condições de salub1·idado 
a que pela sua posiçào tem todo o direito . 
. O comitcrio está situado no extremo da ilha e o mais 

longe poss iYel do bairro europeu, e por tanto nas melho­
res condições. Bom seria comtudo que elle podes:;e estar 
no continc11te, mas tal melhora.monto, assim corno mui­
tos outros, dependem essone ialm ento de comrnu nicaçóes 
rapidas o regulara:; d'alli parn a ilha, não como mui tos 
pensam, por meio cl'uma pont r., o que julgo quasi irreali­
savcl, mas por meio ele barcos a vapor. 

D' isto dependem muitos outros .melhoramen tos, e em­
quanto nfto se rea°ii sa r, a capitttl dtt prov íncia não salürá 
do seu estado actual. 

A inspecçào das rezes abatid as no matadouro tem sido 
feita po1· um dos focultativos elo quadro elo saudc, tão rc­
gularn1cnte quanto é poss ível, e só ha mu ito pouco tempo 
é que se juntou áqueUa inspecção o exame das respecti­
vas visc-e r,1s, com manifesta rcl uctancia ela carnara muni­
cipal. Sobre a insuffi ciencia ou quasi inutilidade do pri ­
meiro examr, escusado será fallar, quando nos lembra.mos 
que cm geral os facultativos mio possuem noções espe­
eiaes que os habili tem a conhecer doença, cm a nimaes, 
a não sc t· um numero muito l imitado cl'cllas, e estas 
a inda ass im por ana1og ia mm o que se passa no homem. 
O segundo exame que fe ito com conRc iencia e minucio­
s idade pócle revelar estados patholog icos que auctorisem 
a regist.,u a região das vísceras ou mesmo todo o animal, 
d'onde pi-ovém é ainda assim inc-ompleto, mas no estado 
em que as musas cstüo no ultramar, nüo se pódc exigir 
ma.i s. 

As Yisitus aos quin taes. armazcns e casas ele commcr­
cio, fizci-am-sc tantas vezes quantas se julgou nccessario, 
mas conYém notar que o exame elos generos expostos ét 
venda. deixa sempre muito a desejar por falta ele conhe­
cimentos proJwios e meios de am1lysc indispensavois para 
tal fim. 

Edificios publicos 

Pra.~a de S. Sebastião. E pela sua vastidão e pelo nu­
mero ele indi viduas que alli se alojam, um elos edificios 
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mais importantes da capital . Estilo alli o batalhão de ca­
çadores n. 0 1, os depositos de recrutas e os sentenciados. 
Se as suas condições teem melhorado muito ha annos 
pa1·a cá, ha comtudo muito a fazer, e mesmo assim nunca 
poderá constituir um bom quartel. Por vezes é alli tal a 
agglorneraçào de indi víduos nas prisões dos recmtas, que 
mal chegam a ter espaço para se deitarem ao lado uns 
dos outros sobre o pavimento de argamassa, o que é a 
causa principal de repetidas baixas ao hospital corno se 
vê do respectivo mappa. As casernas, embora quasi 
todas espaçosas, sào humiclas e algumas nào teem luz 
nem ventilação sufficiente. 

Um facultativo do quadro vae alli duas vezes por se~ 
mana. A incompatibilidade com úut!'os serviços, faz com 
que n:io possa SPr feito todos os dias nem com a regula­
ridade que era para desejar. Só os facultativos do bata­
lhão assim o poderiam fazer, e a falta cl'estes, em voz de 
rconornia, traz comsigo maior clcspeza para a fazenda. 
Baixam muitos ao hospital com doenças simuladas ou 
mm ligeiros incornmodos, o que nào se daria se o bata­
lh ão tivesse facult ativos. ~uitas febres palustres, ou 
mesmo q uasi todas, podiam t.rat ar-se na propr.ia caserna se 
Jogo em principio tomassem os saes el e quinina. 

Hospital 

Ecli ficio simplesmente apparatorn e quasi na sua tota­
l idade por concluir, apczm de começado h a muitos an-
11os, já ameaça rni na em part0, mlo sendo mesmo suffi­
r icntes os empregados que ordi nar iamente alli trabalham 
para as reparações que ha já a faze r. Sem uma boa ven­
tilaçào, sem caixa cl'al', e no extremo da parte da ci­
dade, além ela qual a c:miara munitipal entende que a 
hygiene é perfeitamente dispensavel, ressente-se da vizi­
nJrnnça do bairro indígena a que já t ive occasião de me 
referir, e de que apenas está separado por uma estreita 
rua. Foi para tornar bem saliente tal facto, que no mappa 
nosologico especifiquei todas as doenças intercorrentes. 

Escola de artes e officios 

Sem o espaço sufficiente para o numero ele aJumnos 
que alli se educam, p rerisa sobre tudo ele ofllrinas em 
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melhores condições. As que actua]mente possue, de sapa­
teiros e alfaiates, são muito humidas, não toem luz suffi ­
ciente, e não podem comportar o nurneTO de alumnos 
que alii trabalham, sem grave preju ízo para a sua saude. 
Nota-se tambem a falta d'uma casa de banhos, e a ali­
mentação deixa muito a deseja r. 

Secretaria geral 

Está instalJada no andar terreo do palacio do governo, 
e o que tem de melhor é o gabinete do secretario geral. 
Tudo o mais é uma verdadeira. estufa, sem condições hy­
gieniras de qualidade alguma. 

Cadeia 

Está no andar terreo dos paços do co ncelho, e reune 
as peiores condições que se podem imaginar. No cala­
bouço da policia, que faz parte d' elJa, não é raro o caso 
de, de manhã serem encontrados mortos os indivíduos 
embriagados que alli mettem durante a noite. 

Serviço vaccinico 

Apezar de por vezes a junta de saucle ter feito annun­
ciar que seriam vaccinaclos todos os que se apresentarem 
no hospital em determinados dias, ninguem alli appare­
ceu para tal fim, além dos alumnos da escola d'artes e 
officios. Algumas vaccinações, porém, fôram feitas na clí­
nica particular. 

Serviço sanitario do porto 

Nada occorreu durante o anno, que seja digno de men­
ção. Sem lazareto onde se possam fazer quarentenas de 
rigor, a junta de saude vê-se por vezes embaraçada para 
poder harmonisar os interesses do commercio com os re­
gulamentos sanitarios. São raríssimas as proveniencias 
de Bombaim, cujas cartas de saude não mencionem al-
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guns casos de cholera-morbus, pois que tul doern;a reina 
a] li endemicamente, e a proceder-se cm harmonia mm a 
lei, teriam de sugeitar-se a quarentena de rig or. Sendo o 
rnmmercio de :VIoçambique feito em grand e parte com 
a l nd ia ingleza, vê-se portanto, quanto é de extrema ne­
cess id ade a construcçào d'um lazm·eto _junto ,í. capital da 
província. 
· 8em elle, ou o commercio tem de soffrer consideravel­
mente, ou o regulamento de san idad e marítima nào pôde 
ser cumprido á ri sca. 

Observações meteoro logicas 

1~ a d irncção das obras publicas q11e está encarregada 
de tal serviço, e para alli fôram aJguns instrnmentos que 
pertenciam á junta de saudc; nilo me consta, porém, que 
fôssem feitas. 

Companhia de saude 

São actualmcnte muito mais os pontos da pi-ovincia 
que se acham occupados e estando em cada um cl'elles 
um destacamento, é de n ecessidad e que alli h ajam am­
bulancias e alguem que d'ellas esteja encarregado. Por 
outro lado o J11ovimento hospitalar da capital, é cada vez 
maior, subindo as entradas nos ultimos dez annos, de 
1:000 a perto de 3:000, e crescendo proporcionalmente o 
movimento das enfermar ias regirnentaes, especialmente 
as de Lourenço ::ifarques e Quelimane. A companhia de 
saucle, tal corno está organi sada, com um pessoal pouco 
ou quasi nada habilitado, mal remunerada, e além d'isso 
quasi sempre incompleta , de modo algum pócle satisfazer 
~s necessidad es actuaes do serviço, e ~ de toda a urgen­
cia que seja de novo reorganisada, corno já em tempo se 
propôz. 

Movimento hospitalar 

~' ôi-arn 2:68!) os doentes entrados durante o anno no 
hosp it.a] , um pouco menos cio que no anno anterior, dos 
quaes fallecerarn 62. Fôrarn as febres pa]ustres que, corno 
sernpi-c, forn ccernm o maio,· numero de bnixas ao J-.iospi-
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inl. Apresentaram-se comtudo, gernlmentc, debaixo de 
uma fórma benigna, e de 801 casos, apenas 15 ti veram 
urna certa gravidade. Houve um só raso ele febre biliosa 
hematurica, o que é na verdade pouco, em comparnção 
com os que se clen1111 na clínica pa1·ticular e nos annos 
anteriores. Ao rnnt rario elo que tenho observad o em clí­
ni cas relati vamente melhores, corno na rapitaJ de Cabo 
Verde, as febres d'esta natureza em Moçambique, cedem 
facilmente ao uso dos evacuan tes e a.nte-periodicas, e só 
excepcionaJmente terminam pela morte quando nüo sào 
tratadas a tempo e convenientemente. 

As doenças que fi guram em logar imrnecliato. são as 
ulceras, e logo em seguida todas aquellas em que as al­
terações de temperatura teem urna g rande influencia, as 
bronc-hites e rheumatismos. Os casos de dysenteria fôrarn 
apenas 29 e estes mesmos desacompanhados de compli,­
eações que tornam esta doença extremamente g ra ve n'ou­
tras rolonias. A pratica de longos annos tem-me levado 
no tratamento d'esta. doença, a. preferir geralmente a 
qualquer outrn medicamento a ipecucuanha, debaixo de 
fórma de decocto, o decocto brnzil cii-o. Alguns ensa ios 
feitos ultirnarnent.e com o sulfureto de c;ikiurn. deram 
rnag·nifiro resultado. 

Houve durante o anno duas pequenas epid em ias, urna 
de sarampo, e outra de varíola, ambas sem irnportancia. 
~'iguram no rnappa. nosolog ico tres casOB de doença do 
sornno, forn ecidos pelo mesmo individuo. Nào são estes 
os primeiros que observo na província de Moçambique, 
r dão-se sempre em soldados de Angola. Sempre que 
chegam rec rutas el e Angola, dào-se alguns casos de pn­
lex penetmns, que felizmente não se tem propagado, de­
Yicl o p roYavelmente a nào encont rar condições necessa-
1·ias para. isso. 

E is muito resumidamente o que se me offerece dizer 
sobre o ser viço de sande da. prnvincia el e Nfoçnmbique, 
durant e o anno ele 1885. 

Moçambique, ií el e outubro el e 1886. - O chefe do ser­
viço dr su ude .. 1llcinuel Hocli·irJuds Perefr ri ele Crwmlho. 





RELATORIO 
DO 

SERVIÇO DE SAU DE DO DISTRICTO DE TETE 
Respectivo ao anno de 1887 

llislr itlo 1lc 'frle - situa~;io, li111itrs, clima e protlucçüo 

O di sfri cto de Tete occupa uma extensão territorial 
gue vae da ma1·gem esquerda do Nlazoé até aos confins 
da .Macangu e do 1-io )fajova para muito além do Inha­
róe, romp1·e!tende urna .írea ex tensa, talvez dupla da de 
todo o J,orlugal. Os seus limi tes ao sul e leste estão per­
feitan ,enle mai·cados ;- os rios .\fazoé, e o Lue11ha, desde 
a ro utluencia d'aquelle até o Zambeze, o sepamm do 
dist1·ic-to de }la.nica e o rio ~fojorn o separa do prazo 
Quenque, hoje pe1-tencente ao distri r-to deQuelirnane. P elo 
noite e leste diffü il se torna pt·ecisar os seus limites;­
d'um lado os extensos tencnos de :'11acanga. confinan­
do-se com as tenas ocrupadas pelo Ohiffi sse e pelo Ohi­
cl ia-U nga, d'out1·0 lado os vastíssimos sertões do depar­
tamento do Zumbo, extendendo-se até o Luapula. 

A villa de Tete, séde do governo d'este tão vasto dis­
ít'i cto, fi ca . situada a 16° 09 43 de latitude Sul e 
33°3238 de long itude Grne1wid1 e assenta na margem 
esquerda do Zambeze a 163 metl'Os acima do nível do 
mai·. O seu clima é torrido e pe1-tence aos da 1.' classe, 
admittindo a classificacào de Hun1boldt, fundada nas li­
nhas isoth erm icas e m'odificada po,· J ulio Rochard. Não 
me foi possível fazer obsenaçoes meteorolog icas regll-
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lares, como as tinha feito em Gou veia, sécl e elo governo 
elo clistricto de ~\fanica, durante toe.lo o tempo que l,í es­
tive ; - faltarnm -me i nstrumemos. D,1 secrel,iria do gover-
11 0 trouxe alguns que l,t ha via, na rnaio1· pal't.c inservi­
veis. Dos se1Tiveis tinha cm meu poder 2 thennornetros, 
um el e maxirna e outro de mínima á so1nb1·a . Não havia 
thermometros de maxima e rn in ima ao sol , nem psy­
cluoi.lmetro, nem barometro. nem udometro, anemometro 
etc. 

A ma is elevada tenrneraturn á som bra observada no 
anno de 1887 foi de 38,9 grnus cenlig raclos e a minirna 
fo i el e 16,5 g rnus cent igrndos. A le1nperaturn maxima 
media do mesmo anno, deduzida das observações dos 12 
mczes vem a ser 32°, 3 g raus centigraclos e a mínima, me­
c]ja, 22°, 7 gmus centig mclos, sendo a media annual 27,5 
graus ceutigraclos. 

Distinguem-se, em toda esta região, só duas estações no 
anno, urna que principia na 5!.• quinzena de setembro 
quando o sol no seu moYimento apparnnte se cli 1·ige elo 
equador para o trop1co de Uapricornio e termina na 1·• 
quinzena de mai·ço. N'esta quadra do tempo o calor 
ntlinge o mais elevado grau da escala th ern1ometr i.ca, a 
predomi.nancia morbid:L é bil i.o~a, l'Cinam febres rern itten­
tes quasi sempre complicadas l'om os cl esa1Tanjos elas 
funcções gastro-hepaticas, ernpções cutaneas, conjunctivi­
les, ophtalmias, etc.- A 2.•estaçào p l'incipia na 2ª quin­
zena de março para terminai· na 1.ª de setembro e dura 
o tempo que o sol no seu movim9nto apparcnte leva para 
perco1Ter o hemispherio noite. Ji: a epoea do tempo al­
gum tanto fresca ; a predominancia rnorbida é cathai·rnl ; 
observam-se corysas, b1·onchites, pn cumoni as, catharrnes, 
etc. 

Esta divisão elo anno em e.luas estações, além de ser 
muito naturnl, se baseia em dados mcleorologicos,sobre tndo 
na ternperntura, elemento o mais constante da classifica­
<;:áo dos climas. Do resultado das observações feitas com 
os 2 thcrmom etros de rnaxin1a e mini ma á sombra, se vê 
qu e clmante a l.ª estaçito,- de outubro ::t março,- a 
temperatura, max ima media, f'o l de 05° e a mini ma me­
dia foi de 2-1°,\J sendo a media semestral 29°,9 graus cen­
t ig rnclos; cmquanto que na 2.ª estação - el e abr il a se-­
lembro -a temperatura rnax irna media foi el e 29°,7 e a 
mínima media foi ele 20°,6 sendo a medi a semestral 25°,l 
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graus centíg rados. -A differença de uma esta o á ou­
tra ficou sendo -!08 graus crntigrado,. 

As observações meleorolog icas feitas em Oouv·eia e que 
brevemente vil'àO á publi l' idade mo tinham dado um re­
sultado id enlico. como se vê do seguinte quadl'o: 

_"""º' i :- _"
1

'"'__ l; l [ ! 
188<l I Outubro. 110,·e111bro L' Ll ezen1 1Jru ~)7,, 'i'J I l 

1 Janeif'O. kw reiro L' 111an·o.. io 0:fjt / 2i'>,'! 1º, l2 
188(; 1 1\IH"il, 111aio e junho ... ." . ~q1~

1
::<~6,· :t2º, GÜ 

) Julho, agosto L' Sekmhl'O. v <J} 
1 - · ' i' 

É f'undado n'es(es olemonlos que considel'O toda esta 
rcgiào como lendo só duas estações, cada uma de 6 me­
zcs. 

As chuvas que sào tão necessal'ias pa ra este paiz e cuja 
falta cada anno se faz scnti1· mais, começam no mez de 
dezembro parn tc rn1im1r no de març,o. Chove m uito pouco 
n'csses qml.lrn mezcs. E cm q1wsi todo o anno sopram os 
ventos do quadrante sul, p1·cdominanclo o SE. e t:5. 

As vast iss im~s regiões baJJ liadas pelo Zambeze e que 
fazem parte cl'cstc distrirto sào das mais fcrtcis e l' icas 
que cu conheço. A natmcza foi prncliga cm dotar estas 
terras de immcnsas l'iquezas que, sendo conven ientemente 
aproveitada,, conrnnel'iam muito para o desenvolvi­
mento e prosperidade cl'esta província. Ellas abundam 
cm rn incrios ri cos ; - O ow·o enconlrn-se nas areias do 
leito elo ~luzoé. ;\luitos pretos se cmprngam na lavagem 
d'eslc precioso metal. Calcula-se cm 2:000 a 2:500 mati­
caes ( 12 a 15 k ilos) o ouro que todos os annos a villa ex­
porta para Quclimanc. 

Ha um mcz um negociante estabelecido n'csta villa le­
vou para Qucli mane 1:200 matirncs d<i ouro. Ha jazigos 
auríferos, cm .\ 1 acanga, na sena Machi nga e nos sitios 
Missalc, .\!ano e Cotóe. Ha allu viõcs amiforas nos prazos 



20 SERVIÇO DE SAUDE 

Inhamtamru:a e Quazigo, tenenos situados na margem 
esquerda do R evugue, um dos aflluentes do Zambeze. 

Da prata ha as tào faUadas e tradirionaes minas de 
Chicôa ou Chicorn .. O ferro encontra-se prol'usamente es­
palhado no solo. ~ a hu/h ,i (rnrvào de pedrn) forma ja­
zigos ex tensos. A bacia rn rbonifcra exlencle-se da mar­
gem esquerda do Revugue para além do Chirc ao leste; 
e pelo oeste oecupa uma extensào do ten·eno que vrte da 
margem direita do Revugue até ús vertentes ela Serra 
J\llaching-a ou talve;,; mcsn1 0 até as quedas de Kabora­
bassa. O doutor Levinp:stone ollf'ontrnu ca t· vào de peclrn 
para além elo Chirl' e. subinrlo o Zambeze, mui perto elos 
rap id os ele Kabora-bassa. I<cl i:w1cnle estes dois minerios, 
elementos possantes da ciYilisaçáo. se encontram um ao 
lado elo outro; o que traria incontest:weis vantagens para 
quem quizesse obter o feno seja pelo methodo Catalão, 
seja pelo de ai/os fm·nus. O wbre existe nos prazos da 
rorôa Ca!'homba e Boroma, aond e tirn ocrasiào de vêr 
um bello exemplar d'este metal. A gmphite (plombagina) 
encontrn-se na propria villa; -lenho um boni.to exem­
plar d'este mineral. O enxofre ha nos terrenos siturtdos 
na ma.rgem esquerda do Rovugue distante urnas -! horas 
da villa. O ciirbonato de ca/cio ou prclra ealca.rea se en­
t' Otlf l'tl cm abu nclancia nos prazos Bol'Orna e .:\Iussonha, 
àonde se adrn m constl'uidos fu, ·nos 'Ínlernâtlentes para. 
obter pela ca lcinaçào a ca l ou p1·ultM'idu de rnlâo. O sal 
gemma (chloreto de soclio) extmhe-se das terras de Ca­
rhomba, mas em pequenas porções. U salitre (nitro) di­
r,cm existir nas tenas da )Jakunga. Ha. nascentes de 
aguris sulfu/'Oms quentes em Nhaondué, tena situada na 
mftrgrm esquerda do Zambeze e distante da villa urnas 
6 horns. 

Sito estes os productos naturacs, pouco ou nada explo­
rados, que o reino mineral põe á nossa disposição e quem 
sabe quantos mais uteis e importantes ,jazem escondidos 
no seio d'esta terra tào rira em minernos ! 

No reino vegetal tambem se encontra a mesma profu­
são e riqueza. 

O solo é fertilissimo, e, apezar de ser muito mal agri­
cultado, produz em abundancia milho g l'osso, milho miu­
do, anoz, trigo e muita hortaliça, corno : repolho couve, 
alface, abobada, melancia, rabanete, pepino etc. As plan­
tas leguminosas e oleaginosas dào-se perfeitamente, ha 
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variedades de feijão e ch ega-se a exportar o amendoim 
(ctmchis ltypo_qe,1 ) e gergelim (,es,rmwn orienta/e). 

A .flora. é das mais ricas. encen a arvores eminente­
mente productivas e sobre maneira utilissimas. A planta 
do genero Landolplâ,t de que se cxtrabr a borracha 
(qo,nmu dm'lica on cauuldww) abunda nos se rtões da 
Y[a kanga; a Calumba (menv,pennwn pa/111,it1 1 lll ) lam­
bem se encontra na M.a]rnnga ; a planta ricinas cv1ni1w­
nis do que se cxtrabc o oleo muito usado na medicina é 
aqui p rofusamente espalhada. - Tenho tido occasiôes ele 
ern prcgm na minha clínica e com bom rcsul tndo o oleo 
ex prnsRamente mandado prepara r c,, na ten a. - A .mfaa 
p1trrilltn (rnâlas s·alsapw ·i/111, cujas virtudes rsprcificas 
sào ta nto ap,·egoadas cm pomposos annuncios abunda 
cm muitos pontos elo clistricto. A senne (m,s itt ac11tifolirt) 
a dig ital (di_qitalis pw·piu·ea) a dalma slramonium e a 
ma.lva se encontram a cada passo. A avcnca abunda nas 
beiras elos regatos e pequenos 11wrn1Tus. Vi uma vez 
gra nd e porçào cl'este pequeno feto arboreo safr d'cnt re as 
fendas d'uma enol'lne mole g raníti ca, que fó rm a um dos 
pl'inwiroR co ntrafortes ela se1Ta Carocira. F'inalmente o 
cudcló ( Tl í· igthút anti-dysentel'irn) a que os pretos cha­
ma 111 cubanez'li brota a .flux cm toda a parto. As virtudes 
anti- frbrif'ugas e anti-dy,cntcr icas cl'esta arvor·esfio de so­
bc,jo con hel·iclt1s. - Em Gôa emprega-se muito o ex!racto 
elas cascas el e \Vrig hthia e a ']Ue os pretos servem-se nas 
febres palustrns, cl'um decocto fe ito com as cascas ela 
mesma arvore. 

A 1U':dl tt encontra-se na 1lakanga e o anil ( ind1'.qof e­
rn ri ,·genlea) nasce por toda a parte. Nos terrenos baixos 
e arenosos a cwintt sacha,.intt mcdrn acl111i ravelrnente. 
nos altos o mfe:ei,·o e o algocloei1 ·v, lTesc0111 com espan~ 
tosa facil idade e prnximo as margens elo Zambeze a ni­
cociana, esta prct'iosa solanea, cujo uso é universalmente 
espaJ hado. desenvolve-se com pujança sem cguaJ. 

Ha man,qiwim (11utng 1fem-indica) que, com certeza, foi 
em tempos remotos importada ela J ndia, cl'onde esta ar­
vore é oriunda; - c(;jueil'o, sobre cuja origem os bolani­
cos nào estilo ele a~corclo, querendo uns que seja oriunda 
da lndia. outros ela A merica ; -l'O({l(ei'l'O, 11utcieim, ba­
·nanân1, ananaseil'a, go iiibeil'lt e muitas outras arvores 
indígenas e exoticas que dào excellentes fructas comes­
tíveis. 
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As arvores do genero cit,·11s como o limoeiro e a la­
ranjeira dito-se rnu i!o bem. - E na baixa do Nharntanda 
e em mui!ros outros pontos a par1·cini bn u.:a, se encon­
tra e111 prof11s:io. 

O distri cio abunda cm cxccll cntcs madeiras que pode­
riam sei· aproYci!ad ,1s na construcç:io de casa$. cmbarca­
çoes e vm ios outros m istercs. O ,anela/o a que os p retos 
dito o nom e do 111 aconile so encontra cm alg uns prazos 
da CO l'ÔU. 

A vcg-c taç,:'lo, sobretudo na zo na cornprohcnclida entre 
Te to a ~lar.oé ostenta-se com maravilhosa ri queza. O bao­
baú, este gigant e da !fora africana, o 1ma f erro, um dos 
representantes el a nu merosa fa mília el as 111111·/aceas, a.,· eu­
plwrúiwe,1s, o twiwrincleiru (l1wwrincl11s indirns), o nw ­
l ondo, ,i 11wciei1·a povoam esta zona ora acr,icl cntada ora 
cortada cm vastas plan icies cl um verd·o ag radavcl. Ahi a 
vcgctar,,ào intertrop ical ali inge a sua max in1a opul encia 
e va riedad e. 

O viajan te ~ue saindo de Uouvcia (sédc do Governo do 
clis!rirto de ~Lu1i ra) se dirige a Tete, atravessando o irn ­
menso irado de terreno que scparn estas duas villas, tem 
orcasiócs de obser var na Rua p,1ssagem lindas paizagens, 

· - soberbos panornrnas. - Estive 30 di as no sertito. orn 
anda.nela por entrn as florestas virgens, ora atrnvessando 
m11J1crosos i·ios, ora sub indo íng remes e akatilaclns ser­
ras o mais du,; vezes passa ndo por caminhos onde . esp i­
n hos rasgavam o !'ado e alg llmas vezes a pc ll c. Mas ,jul­
g uei-me l'Ornpcnsflclo de tantos trnbalhos e fadigas ante 
as encantadoras paizagcns. - an te os g rand iosos especta­
cnlos que a natureza. ele vez cm qua ndo, punha diante 
ele mim. Os meus olhos nito se fartava m de comtemplar 
e ad mi1·:u aq ue]J a cx huberancia ela vicia vegetal - aquel­
las maravilhas da na!urcza, que sito o pr ivilegio das zo­
nas in tertrop icacs. 

,\ Jas deixando ele lado estas considorac,,oos que me le­
va ri am longe elo fim a que me propuz n'estc curto tra­
balho pHsso ao re ino anim al. 

1~' espflJltosa, cxtraordinaria mesmo a quantidade e a 
qu alidade de quaclrupecl cs que hab itam estes sertões ; 
m as nito será n'este Jogar que cu irei fazer uma descri­
pçAo cletulhacla de variedades el as cspcr ics a nimaes que 
povoam estas regiões, limitar-mo-hei a enumerar os prin­
cipacs representan tes ela fauna africana. 
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O elephrmlP, este monstruoso pachyclenne, pode ser 
considemdo, com razão, como um dos poderosos fautores 
da prnsper idn.cle cl 'este pa iz. Na caça de este proboscideo 
se emprega Ulll gmu cle numero de pretos. 1~' uma guerra, 
c1·uu e sem t1·eo·uas qu e o homem faz a esse o· io·ante da 
creaçào, - o u~ l'O representante uctual ela ~rdern dos 
probo,'Cideos. O caçad or não poupa se quer os pequenos 
elephantes e apanha defensas (cien tes de marfim) que 
mais das vezes nem um a ]ibra pezam ! 

Da ord em dos jumenlaclus temos a Zebra, notavel pelo 
listrado ela sua p'eile e o rhinoceronte b icorn e. As pelles 
d'aquella são muito procuradas e os dentes d'este (pontas 
de abada) constituem um dos artigos da exportação. 

Da ordem dos po1·rino, lemos o liy ppopotamo. E:ite fe 
roz amph ibio se encontra no Zambeze e ab,rncl a em mui­
tas lag oas. Os seus dois dentes caninos (as prezas) se ex­
portam em avultado numero. No centro dos bosques, 
junto dos tenenos pantanosos e humidos se encontra o 
javali ou porco rnontez. 

Outros animaes, de caça, conhecidos sào o bufa/o do 
matlo, o veudo, a gimfa, uma variedade ele ant ílopes, 
sendo das mais notaveis a pa~ella, o antílope strepsiceros 
e 0 antílope 01 ·.11.17; - afora um a infinid ade de ruminan­
tes peculi ai·es á faun a d'esla regiiío. 

Da ordem dos rarnÍl'oro.1·, - na es pecie felina temos o 
L eã o, este rei das sehas, que, saindo ,ilg umas vezes dos 
seus clo1ninios, vem visitar as povoações e mesmo a villa, 
causando estmgos e fazendo v ictimas; - o astuto leopardo, 
este carní vo ro por excellencia. 8 na especie canina, a 
repellente e cobard e hyena, ull! dos melhores agentes da 
li n1peza das povoações e até da v illa . 

Da 01·dem cios clewlentriclos lemos o pang ol im ou bicho 
ve rg onhoso (manis lel l'llclrtt /11 /m ele Linneo). 

No Zambeze abunda o crocodilo. Este Yo raz reptil no 
tempo das g mndes cheias fa z numel'Osas Yictirnas . .A or­
dem dos .1·rw1·io.1· é admiravelmente representada; além 
do crocod illo, que habita o Zambeze, o Mazóe, e os 
a lfluentes d'aquelle como Luenlrn, Hevogue, .\1avuzi e 
outros, se encontram a cada passo os tanw/Pões, éujc1 pelle 
apresenta g rand es ,,a ri ações de colloridos, as osgas e os 
lag artos com suas côres as mais vivas e b 1-ilba ntes.Ophi­
dios ha alg uns dotados d'urn veneno bastante activo e 
rapido na sua acçã o. Felizmente na villa se encontram 
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poucos. Ha um anno e meio que estou em Tete e nlío 
vi nem ouvi fallar de algum caso da mordedura da co­
bra. 

A1·rtdinidios ha-os de todas as dimensões possíveis. 
Tenho um exempla1· ele escorpiào que mede do fenào 
terminal elo coqio á extremidade d'uma das nrnndibulas 
22 centímetros! 

Os insectos formam urna classe rira, numerosa e inte­
ressante e constituem uma das mais b1·illiantes manifes­
tações das forças da Natureza. Haja vista aos hy111mopte­
i·o\ que povoam estes reg iões. As abellrns e as fo1·111 igas 
executam t1·abal hos quP, süo \'e J"cladc ims marnvilh as e re­
velam assombrosos prodíg ios da intelligencia. Os foJ"mo­
sos frpirlopleros, cujas quatl'O azas nos ap resentam des­
lurnbl'ante l'iqucza de coloJ" idos: - alg uns rofroptei-os no­
taveis pela lindiss imacoloraçào azul - escma rorn J"eflexos 
metallicos e oull'Os ostentando a côl' verde bdlhantissima 
excedem tudo quanto a imag inação possn conceber. 

:Mas se estes nos encantam pelos seus variegndos col­
loriclos e aquelles nos apresentam maior elevsçào intel­
lectiva, haoutros que nosrausarn os rnaiorcse os mais temi­
ve is estrngos. As th ermites sào o ffagcllo d'eslas reg iões; 
-este pequeno nevrnpfpi·o, dotado d'u 1n a cxtraordinaria 
actividade l'Oe as madeiras e destroe casas. Tenho dous 
exemplares da fernea d'este inserto conser vados no al­
cool, 11 maiot· das quaes mede 8 eent im etros. Alguns 
naturalistas dizem que urna d'esHas ferneas chega a •pôr · 
oitenta mil ovos por dia! 

A mosca tsé lsé é um oull'O flagello que di zima o gado 
vaccum, cabru 1n, ovelhum, o cão etc. F elizmente a villa 
e seus an·edores n'urn raio de duas leguas náo são fre­
qneutadas por este temiYcl diplem: mas enco ntra-se no 
caminho de Cachomba, Mazóe e em muitos outros pon­
tos.·-

Ha um outro diptero que maJ"tyri sa horrivelmente os 
indivíduos que seguem pelo Zambeze abaixo.- é 9 mos­
quito. Sào legiões d'elle que altacam o hom em. E uma 
praga. 

Felizmente na villa h a poucos, nos terrenos pantano­
sos e humidos se encontram em abundancia. 

A pai· d'estes altamente nocivos ha outros utiliss imos. 
A cochonilha sylvestre abunda aqLli. Este pequeno he­

miptero, dissolvido no alcool, depois el e secco e reduzido 

., 
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a pó, pt'oduz a l inda côt· cannin . tão usada em todas as 
a,tes e industrias. 

Ha um outro insecto, que povôa estes se1·tões, um hy­
menop/P1·0 o mais activo, industl'ioso e lambem util ao 
homem pelos )ll'Oduc,tos que fo rnece- é n abelha de m el 
(rr pismellifir:a ele Liunro). 

As noções rnai s elcmenta l'cs da ap il'Ulturn são aqu i 
completamente desconhecidas. A cxtl'acçito do mel e da 
cê ,·a se faz pm· um processo dos mais n tdirnenti.lres. O 
pl'eto não poupa a abêlha mestra, nem as ob,·eiras; des­
tl'oe a colmca e com ella todo o cnxarn c ! Nho vejo al ­
g uem qne se tenha dedicado a. esse impo,-tan te ramo de 
inclustl'in. Decididamente n'esta pa ,-te cl'Africa os traba­
lhos, que irn,no,·talisarnm Hube!', tem mui. poucos admi­
t'adores. Nada havel'ia de mais facil. do que cultivai' a 
abelha cm grnndes jardins co m COJ-tiços e mesmo at·vo­
l'es appl'Opl'iaclas, ti-atal-a com maximo cuidado, li vral -a 
de in imigos e depois recolhc t· cm dccuplo os productos 
que ella t'ornern.-Sería uma indusll'i a facil e vantajosís­
sima. 

Tcl'rninat'ci este ligei.l'o lance ele vista sobre os ti·es 
l'einos da natu1·eza pelas aves que supernbundam n'estas 
i-cgiões banlrncl as pelo Zmnbcm - umas encanta ndo-nos 
a v ista corn seus b1·ilhan t.cs, e va1·icgaclos colol' id os, ou­
trns, del eita ndo-nos o ouvido pela melodia dos seus gor­
gcios e alg umas fornecendo-nos um delicioso a] imento.-

A faun a a,· ithnolog ira é das mais ricas. Todas as Ol'­
dcns- cl cscle as aves ele mpina diurnas e noctmnas até 
ús aves w111atirc\~ ou palniipecles têern numcrosissimos 1·e­
p1·csent.an trs.- " um espectaculo encantado,· vêt· n'uma 
linda ta,-de el e vcrit0 os bandos ela:; palmicles e das 
pe1·naltas, que povoam as mal'gens do Zambeze e as pe­
quenas e numerosns ilhas n 'ell c ex istentes. 

Menciona,·ei clua:; a,·cs que me mcrecerampa 1-ticularat­
tcnçáo, urna pelo esplendor da sua pl umagem e outra 
pelo notave l insti ncto de que é dotacla.- A primeira pel'­
tence ,í o,-clem d,1s 7Jernalta", e chama-so Corôane. Pos­
suo um exemplar vivo d'esta linda u ve. A segunda pe1·­
tenc,e .i o,·dem das t1·epaclora\ e chama-se pussal'o de mel 
ou cuco indicador (1'1 11'11/11s inclicato1· de Gmlin) . Esta a1·e 
possue a singul ar prop1·icdade de de:;cobrir os cOJ-tiços 
elas abelhas e denunciai-os ao homem por todos os meios 
ao seu al cancc.-Na minha viagrn, de Go uveia a Tete, 



!6 SERVIÇO DE SAUO~ 

tive muitas occas iões de ver o cuco. que, pousa elo nos ra­
n1os d'uma arvore, ora repetia o seu canto (cu ic cuic), oi-a 
bntia as azas, co111·iclanclo- 110s purn que o .acompan basse­
mos. Os p1·etos, que me conduziam, g·uiados pelo cuco, 
trouxernm algumas Yezes. bou porçào dl' t"01'11 r 111el. E ste 
passaro é guloso do rnol, mas, cm Gouvr ia .. vio-o algu­
nrns vezes comer os res íduos que ficavam da cem der­
retida. · 

Ponho ponto ,L esta breve e mpida <l csc i-ipçào elas pro- -
durçoes e riquezas elo paiz e, nas linhas que seguem, 
passo a descrever o estado ele h.1-g iene publirn e os rne­
lboi-arnentos de que ra1·ece a vill a. 

II 

A villã de Tete, comprnhen<len<lo as poyoaçóes dos 
p i-etos que a cirrumdam pelos ti-cs lados rnnfina pelo 
N W com o prazo Chimazc, pelo S W com a baixa da 
Nlmrutanda. pelo SE. com o .B' urnbe e pelo N K rorn o 
Zambeze. Deveria outr'ora ter s i.do uma ilha e mesmo 
actualrnentr, nas grandes cheias do Zarn beze as aguas, en­
trando pelo Chirnazé. alagam a Nbal'Utanda, vindo sai1· 
p elo L<'umbe e fazem ele Tete uma vercladei1·a ilha. 

O i.Jaino E:uropeu ou a villa prop1·iamente dita, segundo 
n nol"a circumscl'ipçào feita pela commissitO municipal 
ten1, pot· limites pelo NN\Y, urna linha que pa1·tindo da 
extremidade elo cemiterio vá encontrai· com o pi-olonga­
mento da antiga linha da clefcza, pelo SW. a mesma linha 
da defcza e SW. o antigo fosso. 

O teneno, sobre o qual ell a assenta, apl'Csenta grandes 
ondulações e forma. 3 pequenas "ollinus que co1Tem pa­
rall r 'las ao Zambeze, e onde se ar·h nm co nstl'U idas as 
ca as, quasi todas do mesmo feit io. ten cas com uma va­
mucla COl'l'ida na frente e urna outra ua trazeira, a qu al dá 
para um quintal todo murado. 
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O snb -~olo é formado pelo g rés carbonífero. coberto 
com ligeira camada de tena vegetal. Só nos baixos e nas 
ravinas ao terreno carbon ífero se sobrqiõem densas ca­
madas elos terrenos de all nviã c,. 

A vegetação na villa e m esmo nas suas immedia­
çôes é rach itica: emquanto nas planícies e nas ravinas. 
onde o sub-solo encena ricas camadas de humus, ella 
med ra eom toda pujança. 

Ha duas ruas pri ncipaes, unm ele D. Luiz 1. e outra de 
S. 'l'hiago Maio r. Ellas correm no meio elas dep ressões do 
terreno comprebencliclas entre as 3 collinas ; têem larg ura 
suffif'ienle e são alinhadas, m as nit0 são marndamisadas, 
náo tem abaulamento preciso, nem tem sa rgetas lale­
raes para o escoamento das aguas fluviacs. Na estaçáo 
das ch uvas ellas formam, em alg uns pontos, verdadeirns 
charrns, que sujam o v iandante e no resto do anno, 
quando sopra fo1·tissimo vento sul, lPvanlam imrnensa 
poeira que não só entra pelas rasas adentro, mas incom­
moda os p ulmões e os olhos dos transeuntes. 

A arborisação é clifficientissima e é fei ta cm pessimas 
con ct.i çõcs. 

A agua que abastece a villa é fornec ida pelo Zambeze. 
Os h ab itan tes servem-se cl'clln para lodos os usos do­
rnesticos. E lia é potavel no venio, mas no inverno- nas 
g rnndes cheias do Zambeze torna-se im potavel.- Com­
tudo elln é o un ico recllrso ela quas i totalidade ela popu­
lação. Alg umas casas têem excellentcs fil t.ros, fabricados 
na A ngrn do Reroismo. , 

As m as, largos, e, em geml, a villa torla, n ão tem sys­
tema algum ele limpeza. 

A prnia vem a ser uma cloaca immcnsa. ~ervinclo ele 
emunrtorio á totalidade ela população indígena .. O porco 
e a hyena são os un icos empregados ela limpeza que h a: 
e depois silo vantajozissimos, por que fazem o serviço gra­
tis. 

ED IF IC IOS PUll l.lCOS 

Começo pela residencia dos governado res. E ' uma casa 
de dois andares com boas accommod açoes; no anda r su­
perior fica a secretaria do governo e a res iclencia do go­
vr-rnaclor e n'urn a. pmte do inferior cst,i estabelecida a 
,·acleia civil, de que faUarci logo. A frente da casa está 
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voltada para o Zambeze e a trazrira dá para um recinto 
todo mu rado tendo no angulo que olha o norte, um ba­
luai·to com urna peça do artilheria. 

A praça de t:5. Thiago )Jaior. ondr se arha aquartellado 
o batalhüo de caçadores n.0 ii. é um ed ifil'io velho rom a 
mmalha quasi toda e!ll minas. As rnzcrnas s{to teneas e 
mal venti !adas. Núo tem latrinas. nem ominoes que a 
sr ienria recommcnda, nem rnsa para banhos. O cala­
bouço ha pouco construido é bcrn ventilado, e recebe 
haRtanto luz. 

A enformaria reg imental e rivil do Tete é um cdifi cio 
de base rectangnla1·, teneo. bem ventil ado e com bastante 
lu z. Tem uni unico inconven iente- cst,, collocado na ex­
tremidade S I~. da ,·il.la e portanto a barlavento da po­
voaç{to. Compõem-se dos seguintes rompart imentos: uma 
entrada, a enfermaria gern l com rapar-idade parn 12 rn­
J11as. l qututo para olTI,·iaes. l dito p,ira inferiores, sala 
parn secretaria. ;rabinclc do dirrrlor, :2 quartos parn ar­
rrcadaç{to, l dito parn plrn.rmaria e I Ynran<ln ron ida 
tendo pm rnda cxti'em idad.e l quarto. ,\ frente da easa 
olha o Zambeze, e a trazeirn dá parn um 1·ccinto murado 
tendo n'um dos angnlos a cozinl111. J\o anno passado fi­
zeram-se ahi muitos concr rtos e fez-se tnmbcm a acqui ­
siç1io rlr alguns artigos de mobí li a e 1·estum·io para os 
doentes. · 

A pharmacia cslú soffr ivelmenle prol' ida, não obstante 
te1· sai isfeito 3 requ isições do com111andanle militaJ· clã. 
"\1!1,canga e uma do depa rtamento do Zumbo. 

A cadeia cil' il est,, estabelecida nos compartimentos 
s ituados no 1·cz-do-d1iw da residcnl'ia <los govern a<lores; 
é humicla mal ventilada e um tanto esrnra. Não possue 
nem uma un irn das condições que se requerem para os 
rstabelelecimentos penitenl'ÍaJ'ios. destinados a regenerar 
o delinquente pelo castigo o pelo a1Tcpernlimcnto e não 
a malal-o lenta e progressirnmente. 

Os paços do concelho consistem cm um qual'fo, onde 
foncriona a artnal commisslio municipal e onde funr-­
,· ionru·run tambcm a camara disso lvida o as transactas. 
~e o governo cedesse,, commissão a casa que a direcção 
das obrns publicas começou a co11Struir n'esla. villa e a 
HLDtiliasse para levar a cabo a conclusã.o da mesma casa, 
seda um grand e beneficio e o m11ni cipio tcl'Ía r nWo uma 
rnsa digna ele si. 
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A sociedade lilteraria de Tete está estabeleri<la n'umas 
casas, qne o governo cedeu á mesma e <]Ut' se l'ompõem 
d'urna sala. que serve para as reuniões da ~ociedade e 
onde se adrn tambem a bibliothcca, o d'um quarto rnn­
tiguo ú mesma. Esta utilissima instilniçáo. unirn no seu 
genern na pro1·incia e que rnuilo homa a villa, possue, ao 
presente, 855 Yolumes impressos e tem nltimamente fe ito 
ncquisiçilo de obras scienti ficas de summa irnportancia, 
,·orno as de Auguste Comptc. Herbert Spencer, Victor 
Hugo, C'am ill e F larnmarion, Julio \' crne, Capcllo e lvens, 
.Luiz Ja.í'olliot e de muitos outros aucto res nar ionaes e 
exl r.a ngeiro~. 

O cemiterio está edifírndo na extrem idade .N . da vill a, 
0 fira a sotavento da povoaçào. rnRs muito per to do Zam­
beze. Um cemiterio nunca deveria se r construido nas 
proximidadrs de um r io; rnnliguo ;tq uelle, ha um outro 
para os mi o cat holiros. que ronsi~te em uma pequena 
área. de terreno. cirrnmclada cl'uma ln111 rp1 eirn de cstarns 
em pessim o estado de rnnscrvaçáo. 

A egreja estava em um estado deplom,cl - ul tima­
mente soffrcu grand es concei·los e agora parece-se um 
templo dercnle. 

O Fort e ele D. Lniz I , e as ca,as, onde fnn rc ionam a 
clelegaçáo da junta da fazenda e o tribunal judicial , estão 
em bom estado de conserva.çào o servem parn o fim a 
que silo destinadas. 

III 

~rlhoramrn los a rralis;ir 

A villa carece de muitos melh oramentos. Fallarei só 
dos principaes. - As ruas precisam ser calçadas de rna­
cadam e elevem ter sargetas lateraes pa.rn o e,goto das 
aguas fluviaes. 

E ' urgente a arborisaçáo elas ruas e largos. As arYo­
res a empregar são : mangueira., cajueiro, tarnarindeiro, 
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motóe (figu efra .<ycomoro ) e ame ias. Não fallo da arbo­
risaçáo pelo J.Jurnlypt11s glub11/m·. l~ste g igan tesco repre­
sentante da família das in!Jl'laceas, porque du vido que 
es(&, prnt'iosa mTorc m ed rn 11\1111 solo tào árido l'omo o 
de Tete. 

A arbor isaç,ilo das 1·1rns e largos deve ser fe ita g uar­
dando-se 5 melros de clistanl'ia entre as duas a rvores. 

Deve-se prohibir o despejo elas immundicies na prnia. 
A creaçil.O de uma eompa nhi a de policia, composta de 
alg unrns praças, seria um rn clhornmento de mui rcl'onhe­
eida ut il idade. 

O lixo das nrns e largos e o das casas deve ser remo­
vido parn um lornl di sta nte da povoaçilo, mas previa­
mente esto lhido pela eommissilo mun icipal elo accordo 
eom o delegado de saude. Ahi dcn' ser separado em 
parte incombust i,·el c incincrnvc l. Esta deve se r queimada, 
podendo o prod11do ser e111pregado no a,lubo das ter­
ras. 

E ' preriso prohib i1· ele vez a d ivagação do gado bovino, 
caprino, ovino, suino e asinino d.entrn da vill a. 

Os cmraes do gado existentes cm alg uns qni.nlaes e 
m esmo fóra d'olles são permanen tes focos do mophitismo. 
Convém supprimil-os. O gado eleve ser removido parn 
fó ra da ,·ill a ou recol hido nos prazos circumvisinhos, on dr 
as pastagens ab undam o tambom a agua. 

E' de toda a urgencia attcn:ar a larga cleprossào do 
tonono que demora ao sul da pmça de 8. Thiago Maio r. 
Na estaçào elas chuvas a estagnaçào das aguas é ahi fa­
cillima ; as tenas i rnprngnam-se elo abundante humidade 
e transformam-se sobre a acç>io dos raios solares em su­
perficies do evaporações dololcrias, que inquinam a at­
mosphera o podem originar doenças m ais ou menos gra­
ves. 

Ha na trazeira elo quintal da resiclencia dos governa­
dores uma depressào elo ten·ono, largamente aberta e 
tendo quasi no sou centro um charco. E ' um pantano. 
Convém cntupil-o, nivellando todo o terreno ad,jacente. 

A grande accumulaçào das palhotas, dentro da área 
da villa, era um perigo 1iarn a salubridad e publica. 
A remoçào das mesmas para fórn da villa e a nova cit·­
cumscripção cl'csta feitas pela commissão municipal fo­
ram medidas de grande alcance hygienico. 

O actual ccmiterio mio tem razão ele existir. Deve ser 
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construido nm outro n'um local approp riado. distante uns 
200 metros ela pol'Oaçào e outl'O tnnto do Zamber.e. 

As ra,ernas. onde artualmente se acham aquartclladas 
as praças cio batn lh fw de r·ac,m cl orcs numel'O 5, mio sat.is­
fozern ao fii11 a que cllns são destinadas. Devem ser con­
st ruidas 011 tr,1s. seguindo-se ú ri sca o, snluta1·es p1·ereitos 
da hyg icne militar. O antigo systcrna de \ 'm1ban para a 
constrncçào dos quarteis est,1. hoje abandonado. Sería 
mu ito conven iente adoptar o syst.e111a de P a1·kes, geral­
mente seguido nas lndias inglezas. 

U ma das condições necessarias, e que muito influe na 
salub1·id nde d'uma caserna e\ a dissemin açào dos solda­
dos . .Augmorttm· a rnbagem é remedi ai· a maio1· causa da 
insalnb l'idado. As dimensões de urna caserna devem, 
pois, ser t.acs que cada soldado tenha .il "',25 de superfi­
cie ou 5G"',25 de cubagem. O tecto das eazemas de,·e ter 
1·eilerdach, que os americanos introdnzirmn na cons!J'u­
cçào dos hosp itaes barracas. 

No quartel devem haver latrina:;, qne a ,ciencia. 1·e­
rnrnmenda, ourinoes e casa para banhos. 

A actual cadeia cil'il nào possue, como atraz deixei 
dito, uma unica das condições, que se requ erem para 
um estabelecimento penitenciaria. E ' um eem iter io dos 
vivos. Urge muda.1-a para uma casa, que tenha aí'com­
modaçoes precisas, ou constrn ir uma nov:1 segundo os 
pl'in í' ipios da hygiene. 

A construoçáo de um mercado publico, onde a fi sca­
lisaçào sa.nitaria se possa exercer elrica7,mente, é um me­
H10ramento altamente reclamado. 

As beb id as fermentadas como o pomhl, n aguardente 
ela mapfra, o ela maçii se vendem em í[11t1si todos os 
cantos elas ruas, casas e palhotas. O rn e:;mo su,·cecl e rom 
a came do por('O, legumes, hortaliça. sementes oleogino­
sas. etr. 

Cumpre aos competentes tomar r111 considcraçào este 
a~sumpto, guo reputo importantíssimo, porque aff'ecta di­
rectarnente a hygienc incliYidual. 

A í'onstmcçào de um mercado e a criaçào de peque­
nas taxas cio l icença para os vend ilhues e vendecl eiras 
ambulantes ser iam med id as de alto v,tlo1· hyg ieni ro e ao 
mesmo tempo um:, fonte do receita para o 1r,unicipio. 
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l\' 

O paludismo é a entidade rn01·bida dominante da pa­
tholog ia d'esta localidade. 

No mappa nosolog ico da enfermaria regimental e ci­
vil d'esta villa, relati vo ao mmo de 1887, a intoxicação 
paludosa nas suas multi piices e_ variadas forma s occupa 
o pl'imeil'O lognr. Ella representa o quinto do numero 
total dos doente~ tratados no rnferido anno. 

O numero dos casos de feb res palustrns est,, para o 
numero total dos doentes como 20: 100. 

Na clínica particular obserrn-se quasi a mcsnia pro­
porção. Dos 54 doentes, que se sujeita mm ao meu trata­
mento no anno de 1887, dez soffrimn de febJ"es pa lustl'es 
(rnmittentes e biliosa hematmica) co mo se vê do mappa 
11.0 4. 

Estas pyrnxias de origem palust.J"e sào, as mais das vezes, 
acompanhadas ora d'urn desarranjo de vias gastro- intes­
tinaes, ora das funcções splcno-pathicas. 

A· dvsenteria fio·ura em seo·Lrndo ]oo·a l' na esrala noso­
log ira.' o~ casos da drsente11a · estilo 1ia1·a o numero dos 
doentes entrados romo 8:.100. 

O sarnmpo fica em terrei l'o logar. Esta febre Cl'uptiva 
re'inou epidern iramente 110 anno ele J 887. O mappa noso­
logico da enferma1'ia accusa, porém, poucos casos que se 
referem ás praças cio batalhão de caçadores numero 5. 

Da população indígena nada se sabe, porque ella nunca 
recone ao facultatiYo. Os mcsinlteiros são para o prnto o 
ultimo pl'ogresso na arte de curnr. Os muzungos da loca­
lidade tTêem antes nos milagres d'esses mesinhcirns do 
qu e na siL e rncional therapeutica d'um medico. Quando 
a civilisaçào rasgar o véu do obscurantismo que cobrn 
esta riquíssima tena, só então a medicina racional será 
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.tcceite por CtilCti povos, qLie no locanfc a i11~fn1cçi10 e a 
cdunu/10 estão t,Io ad iantados, con,o Jw t,·es sccu los atn,z 

O ntHJJJHt nrcrol o~i<·o da cnl'e l'111at·ia n•g irn cnhd e ci­
vil d'cst,i l'illa aprr~P 11t,1 11111 rr,ultado do, ,u ,li,; ,·anta­
josos. En, todo o armo dr .1887 111 01Teu um unico 
doent e. U numero dos l'allrcidos cst,, pa1·a o dos cntl'8 -
dos romo L:102. E o numr 1·0 dM f>t llrc idos está pal'8 u 
rloti rurndos ,·orno l :\JS. 

O rnappa nccrologico do eern itc1· i~ catholiro da villn 
apl'esenta ao todo qu inze obitos, doze do, quaes nem se­
<J.U CI' fôrnm Yistos pelo facultatirn e os t·estantes trcs sr 
l'Cfcrem ,1 uni caso de ü1sufficienria rnitml e ryrrhose do 
ligado; ha um caso de meningite e ha um de abcesso do 
figado; o primei1·0 h avido mi enfermaria e os dois ulti 
mos na clínica prn·ticular. 

Du ccmitel'io não catholico natla se sabe. porque a fi s­
(:ulisnçiio municipal niio chega até lú. 

Da cadeia civ il baixaram só dois doentes no anno de 
1887. 

O mappa 1.rn n1ero 6 apl'Csentn o mo vimento . mensal 
compamtirn das p1·aças e <los offüfaes do batalhão de 
n1çadores 5 com as baixa,; ,1 enf'em1ariu. 

() diminuto numero de soldado,;, que l é lll ao presente 
,·sle batalhão, u~o ;·hcga pui·n ,wudil' ús nernssidades do 
,listri eto que ('üllse1·rn. um dcstaeamcnt.o 1Lt1 villa do Zuw­
bu e tm I uutro im po1tante na Mucliena, séde do commandu 
1nililtn· e ,·apitunin-mór elas tc1·1'Us do antigo reino da ~fa ­
kn nga. O so ldado f-if'U sobrecun·cgado de serviços e puucú 
folga . Esll' excessu de trabalho cria n'e lJ,, uma certa dis­
posi~àu p!IL·t1 adlJt1il·i1· doença, mai, uu menos graves. 

O unit'unne de bl'iehc, usado pelas p rAças, é incommodo 
e nào rst,\ nncla rm h,u·monia com as C()ncl icües climate-
1in1s do pfli z. , \ al imentação é insuffi cicnte nu sua quali ­
de. ,\ s pntçns núo tecm pi,o. que fllius nu minha opiniito. 
Jevrri,i til'r a base da alirnentaçito do so ldado. quer este 
l'osse indigr·11'1, que1· 11ào. Laboru111 em 01To os que pe11 -
; ,n11 qu e o sold ado, pelo f:.1 cto de sei· nat u1·al do paiz em 
que SP1·vc, pódc pcrl'c itamente vil'er de fci,jüo ou dú. ma­
pira (milho). Al istar-se n'um co1·po do exercito é nascei· a 
uma vida nova. Um indi viduo desde o momento em que 
i'oi assentar a pt·aça, tem de \' i vc1· n'um meio ,1ue lhe é 
rornpletamente desconhel:ido. A 1·uptum vio lenta dos ha­
bitos anteriores, a vida em commum, a disciplina militar, 
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um se1·riço pesado, um unifol'me incommodo, as vigílias, 
as impressões mornes. as internperies atmosph eri cas. etc. 
enfraqu ecem a sua Ol'ganisaçiío, a·1 i,1~ l'Ohusta e predis­
poe-n'o a adquilfr, com a max irna i'aeilidacl c, duellças mais 
uu menos graves. BJ' po1· isso que os so'ldados europeus, 
que servem cm seus prnprios pa izcs corno na lêrnnça. Bel ­
gira, [nglaterm, Ame1·ica, etc .. têem mesmo em tempo de 
paz urna alimentação appropl'iada. supcriol' á J a maioria 
de seus comidadi:i,os. 

I,' de muita necessidade e justiça. u pt'op01·cional' ao 
no,so soldado (·-0lonial um hem estar relat iYo, dando-lhe 
uma alimentação hoa e repamdora. 

\ ' 

ll,~i1•1ir n,l1111ial 

A fe ição mm·hida caracteri sti1·t1 das localidades situadas 
1i'0sta extensa zona palust1·e, u ca1·aetel' pathologico domi-
11,111tc ct ·esta 1·egiiio, rnm pl'ehendida llO clima tol'l'ido, é :1 

i11t ox in1çi10 paludos,-1 sob suHs nunWl'OSa, e vul'i adas !'o1·-
111 as, agg ra ,·ad a com u. ,1rc,1u dep1·i111enle e di ssolvente do 
,· a.lOJ'. 

l<J' n'ostes dois facto res (paludismo e ca lor) que se 1·esu­
"'e a patholog ia especial d'csta localidade. 

Uo mlmtcl' o paludi smo e ,-ig ial' attenta.rnentc o esh1do 
du Jigu.do, que se resonte d'essc rn lo1· excess ivo, tul dc,·o 
st· t· a preoctupação constante do medico. 

O fí gado cst.í. para os paizos quentes assi,n romo o pu l­
lll itO est,, pa,·a os paizes frios. 1-fo um ,mtagonismo ent.,·r 0,-
1,1, i1npo1·tant0s ,-isceras da economia anima'!. 

:,,Jos ,·limas hypc,f hr nnicos u figaclo funcciona com ex­
l1 ·:1 ord ina ri a ,tri iYidade 111a nul',1Ctuni11do b il is cm abundan­
c· i,1. .. \. p recl omina.nci,i rno1·bida <·, as nrni ,; da., wzes biliosa; 
P11tr1_1 mnto no, paiz0s f'r im, :1 p1·erl omin:1 nr· ia rnorbida é· 
q,iasi ,em1Hr pl1 leg·rn asirn. ::lr· ,, r,, ,. nd ividnd r rxagg·0rnd :t 
do fig-,1.rl o. r qu0 con,l itnr e111 .pm·tt• 11111 n cong0,t.i1.u pr l'­
ll1an onll', ajnnlanno, ,, a.c(·it0 ri o n,ias1rn, pnluslre sobre :1 
ll JC.si na viscrra, lcl'e111 os r x1i'lira.do essas l!yportrnphias 
t, lu oni cas (1 1ypcl'megaJia., 011 hypt•rplasias) qup , 0 ohsrl'­
v:1 rn r•om froquencia n'este 1mir.. 

Vig iai' ,Lih' nt,11n0nl'c fl lünrs,10 1! 0p.1 li1·:-1 p <·oll1h nl <·r ,·11 PI'-
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gicamente o paludismo tal é, corno já disse, o fim que tem 
a preencher o hygienista.Remecleia-seá l.\ aclministrando 
ao menor desarranjo gastro-hepatico um purgativo salino 
e segundo os casos o colomelano ou o podophyllino. E 
combate-se a 2.• manifestação pelos alcaloides da quina, 
os quaes, além da sua acção antepyritica, têem uma outm 
especial sobre o rniasma palustrn. 

Da acção especifica dos saes da quina decon e necessa-
1·iamente a sua acção prnpbylaetiea. O uso diario de sul­
fato de quinina deve ser recornmendaclo e é indispensa­
velrnesrno pam todos os indi viduos que veem estabelecer-se 
n ,estas reg·iões. 

Unieo inconveuienie que ,e rn e antolha se rio para a não 
realisação d'uma p1·,1tirn llio , alutm· é o excessivo preço, 
porque no mercado e nas phammcias se vende o bom sul­
fato de quinina. 

A plantaçã o elas â nr!wna.,· scría urn grnndc passo dado 
no aproveitamento das nossos possessões 1\ !'ri.canas. 

Os extensos planaltos da senaGorongosa, q,iedemorn111 
na altitude de 1:600 a 2:000 rnetl'Os, s,io na minha opinião 
o, mais appropiados parn n ~ultur,1 d'esta pl'eciosa Rubia­
t ea. Ahi as plnntus da quiuu encont1·nnlo condi\lúcs clima 
lericas asrnaisfavoraYeis au ,eu uese 11 Yulv imento, como as 
cncontn1m nu Corclilhci1 ·u elos Aneles, sNt paiz natal , e no, 
planaltos dos Glrnttes r do [Jy uialaiu. uas Inclias inglcza ,:. 

No entanto scl'ÍH mui to 1ia.n1 desejar que se fizessem ex­
pcriencias cm lnrga e,eala ,·01H urn,1 p.lant.1 que creser aqui 
l'Xpontan r ,1rnen(r. Os p1·etos ch:Hnnm-lhe Cubauzô, o seu 
1101110 so icn tifico {· l l'i1 ·11hthia ,mte-cf!J.,enterica. Tom-rnr 
dado bons n •;,;u]tudus nas f'obn·s palustrcs do typo rnmii­
tontc a aclrni11i ;;trncào do ext.rm:lo oLLdeeocto das rascas do 
ll'righthia. 1~ <:aso notuvel ! A i1 aiurcza tem espalhado 

•·om mito jlto.d.iga esta planta cxacta111ont.enaslocal idadc,: 
Pm qm· o palndi , 1110 faz 111 ais v idimas. 

* 
* * 

A residoncia 110:; Jogar(':; elevado:; é lllll poclero;;o auxi­
li ,u· da prophyht.xia da febre palustrc. 

Está hoje reconhecido que o paludismo decresce com a 
altitude e sabom-n'o todos que esta é um conectivo da. la-
1i1ud(' . . t\ d 11, iitc-~c gernlml'n (C' •iur tJ t0rnpe1·aw1·a >1111bi rnt c 
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abaixa el e um grau por 170 mell'os de e!e,:açào e que uma 
ascensão el e 200 a 300 metros equi rnlo a uma mudança de 
l a 2 g raus para os polos. 

Nos Jogares elevados encontn1m- se, poi~, rnalisadas 
duas condições importante;; da adimacào nos p,tir,cs 
quentes - a dirninuição bastante srnsivcl do ~alor a111 -
bientc e a pouca ou quasi nenburna. arçào do paludismo. 

Os plunn:Itos da se rra. Gol'Ongoza reunem em elevado 
g rau estas duas concliç,óes. E creio que a aclimação ela 
raça caucasica sería facillima não só ahi, mas na Manica. 
Zumbo, o em quasi toda a alta Zambezia que possuo ter­
renos feracissimos. sítios cl elicioRos; o para ond e se pode-
1·ia deri var a g rande corrente el a rmig raçào que se dirige 
de Portugal para os Portos do Bi-azil. ela California e elas 
Ilhas ele Sanclwir- h . .:\ote-sr que m e refiro a aclimaç,ão 
ela raça caucas ica. na successiYa ~erie das gerações. 

Os inglezes, mestres na mat eria do colonisaçào, têem 
construido aprnzi1·eis e confortaveis rcsidencias 110s pla­
naltos do Hyrnalaia e elos Ghattes. Os sanitarios que ha 
0m Dargaling·, .\ l n1orr , )falcompeltl'. N ilg bel'l'ys e P111 
:11ui tos ontros pontos da Indi ,1 constituem deliciosas rcsi­
rl encias qnc offerecem aos que n 'ellas vào residit· uma 
p rimavc,·n ag rnclrtYPl. Ahi n. IPrnprratnnt dmm,te todo 
o anno osc illa entre l 1° o 1 Üº gT. ·cent.ig r. Jules Roclmrcl 
di z qtt< • ,is csta\:úc, mais gabadas da J~nropa mio offcre­
<·<·m fl0 F:. rf)n val c:-:cenl ef-= mn c-]irna mais dorc-, um rf'n n1ais 
puro. síti os mai, ag rada Yeis do qnc os que existem nos 
Hy m,,l aia e Uball rs. 

A constrncçáo de um ou mais sanila t·ios nos poni o~ 
elevados, escolhidos pelos competentes, seda ttm melho­
ramento el e alto Yalor h ygieniro. PrPstariam importan tes 
servi~os nas ro nYal cscençm, dC' doenças g raves. r1nc in­
feli zmente sáo mn.il.o frequentes no paiz, e trnri am grnndc 
economia para. o thcsoui·o da proYinr ia. 

* 
* * 

A par da intoxicação paludosa es tú a in toxicaçào al ­
coo1ira, nos seus cffeitos tào fun c~tn f' OlllO aqnolfa . 

A intemperança akoolica é uma das maiores cala n,i ­
dacl es socia es. E sáo poucos todos os meios que se quei­
rnm empt·egar para. cohibir este abuso que in feli zmente 



DI~ TRif'TO DF. TETE :J 7 

vae-se alastrando a pouro e pouco n' es(a proYi ncia. As 
numerosas gas trit es. alg umas dysrnt eri as !' a maior parte 
das congestoes hepati rns mm extrarnsào biliar reconhe­
cem por causa predisponente e mesmo determinnnte, o 
abuso elas bebidas nltooli ra:;. 

N'mn clim a 1'1fo e humiclo o uso 111 odemdu das agu;11·­
dcntes pód o ser permittido o 111 esmo é c<;mYenienie parn 
reaninHll' as fo1·ças rnusculm·es e roao·i1· eontl'8 as influen­
rius atmosphe1·i cas, mas n'11m clinrn '!\y pr.•rih,·rmico, e.orno 
é este, o uso dos alcoolieus irnpol'tu u111a infracçito dirPcta 
ús leis physiolog·icas da aclirnaçào. o~ seus excessos, es­
tes então são fun estí ssimos nos seus 1·esullaclos, corno 
ninguem ignol'8. Ouçamos a auctorisada opini flo de ?lli­
ehel L cvy «Nos climas quentes os abusos elos akooli ­
c,os imprime a um accesso simpl es a form a perniciosa, 

. delirante. cornatosa : multiplica os tl eflu xos, diarrheias e 
dysen teria s e fayornce as tongestües e s11ppt11'8\ úes cio fi ­
g-ado:t . 

O akool, bastante diJuicln. rnn vé m u nlg u1m 1:; orgnni ­
sações deterioradas. A medicina e a ein1l'g'ia empregam-n'o 
lal';, amcntc. A medicaçúo toxico-<'st imuJ011t c. cm oppos i­
çiw ,, rn ecücaçào espoliatirn elo ph y,i11luyi."'' º de Bro11s­
,;ai~. é urna das mais brilhantes conquistas do rnoclcrno 
l'spirito sr icnlifico . 
. ~r a prophylaxia do pa ludi ~Hlf) rccluz-~c ao usuclo:;,al' , 
d;i qui1rn . que não est:\o ao akanrc de todas as boi sas : a 
prophylaxia cio akoolismo é puramente indi vidu al. - e, t,, 
r n1 cada um fazer pouco ou nenhum uso elas bebi.dn, 
akooli cas. 

Abster-se complct.umcnte do,, ukooli, ·o:; nos primcil'OS 
mezcs da pcrmanenria n'cstc clima hy pcrthcrnüeo, tal ,. 
a norma q ue devem seg111r os inclividuos rerem -ehcga­
dos, pcrlen rentes ú raç,i rnueasica . ?\!a is tarde quando o 
seu organismo se adaptar ao m eio em que v iYem, en­
tão podenio usar com a maxima sobriedade elas b ebidas 
cl i still adas. 

* 
* * 

O regímen alimentar consfif11 c cl" pc1· s i 11m nss11mpi0 
important e da hygi cne eoloninl. ~Jni tas doenças cio ap­
riarelho digestivo são originadas por uma nlimentaçAo 
excessiva, insu!fi ciente ou de má qualidade. 
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O regímen alimentai' elevo estar subordinado ás con­
d1çócs climatcricas da locali dade, em quo se vive. Nos 
primeiros mezes de1·em na alimentação prndominar mais 
as substancias vegetaes do q11e mesmo as an irnaes . .Mais 
farde COJwém muito uma alimenlaçúo tonica e repara­
dora. A esto respeito rnpetirri mais unm vez o que dei ­
xei dito no meu relatol"io sobl'e o serv i1m sanitario do 
distt-ido de Manica, publicado no boletim oflicial da 
111·ovincia, num ero 50, da sé ri e ele 1885. 

<: Uma elas condições que nrnito influe na prnducç,ào das 
doenças é de certo o mau rstndo da hygiene al.imcntar. 
Uma alimcnta\iiio insuffi cientc na sua quali dade e quan­
f iclade é 11111a elas ca.iisa~ freqnentcs de doencas elo ap­
parelho g-ast1·ico r dr nncrni:,s mnis ou menos prnfnndas: 
n-ia 110 OJ·ganisrno do homcn, um ~stado de oppoi-tuni­
dade moi·bidu. uma pol"la de entrada parn um grande 
numoro de cloençm; n,ais uu menos grnve8. 

Uma alimenta~,10 bon e 1·epai·Hdon1 é 11111,L condiçito 
, ine qua uon ela vita lidade humana e muito mais n'um 
cl ima a.ncmiente o debilitante. como o {• este. O piLO. a 
carne fresrn, os 1·cg-etaes dc,·cn, ronsl ituil· a base de toda 
:.t al imenlm;i10. O vinho í• ind ispcnsiwcl. u ,cu u~o mod e­
rado excita a ,ll·Ji vidntfo urg1111irn e de8pcrta o nwr,il aba­
tido. O uso do café í· tarnbc111 muito 1ttiL. 

E n1 ::;Lllll!113, no n•girnm1 alin1en tar, d.c,·cu1 e ntrar ~ub­
stancias de fotiJ digcslitu. «:>-":1o í· o que se cumc ']uo nn­
ti:e, mas sim o que i;c digcrr .. . A alimrmta0i1.o deve ,m· 
rnpamd.orn m:is 11u1l(",1 cxccs~iYu. E" prcr iso srrnp1·c termo:; 
presente esta gr,1ndL· Yerd:1d1': 11ito sr· ,·iv<' paro rrn1ie1· : 
deve-se ronw1· pan, Yi rer. 

O ,·c.stunrio que u1J1 cmiueull· lt.nól'ui~tu d,t:::;::; ificuu (' 
rom mziw. <;0 1110 cu1-rvr-ti1"U cl:1 ,1tn1ospl1 en1. deve sCJ· cum­
µletamcnte :tcln.pladu '" ,·xigeuci:1,; do r-Ji urn. ,\chu mui.tu 
convmlientc o uso da Jhrnc lla, emboru haja opiniõc~ q1ie 
d.igam o conti-ario. N'un, paiz intert1·opit:1I , onde se no­
tam com frcquentia gi-andes osl"illuções ela columna ba-
1·ometrica, não se pode conie;;tar os saluturcs clfeitos do 
uso da flan ell:1. que rolloc,i o ro,·po humnuo ao abrigo 
das mudnnças b1·u,tus rlo tempo. 

Os banho~ fri os :; i111 util i;;simo~. de~1·111b,11·:1\·cu11 a peUe 
de impurezas. dimi 1.111 en1 :1. cx,1g-gcrndu adividade Lla se-
1Teç,\o cutanea. modcrmu a exc i!n\:ito ne1·vosa, reanimam 
,1. fib1·a 1rn1scqJai-; rm tirn rxc1-rern sobrr o organismo do 
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homem uma acçiio benefica e salutar. Os antigos legis­
ladores, Mor s.',s e Manon foram tambem grandes hygie­
nistas, conheciam perfeitamente as iufluenei::ts rlimateri ­
ras dos paiiws aonde exerceram 11111 papel tão importante. 

\'lahomet seguin-lhes o exemplo. 
A alta Zambezia abunda em aguas thermaes naturaes. 

Sel'Ía bom aproveital-as, mandando-se proceder a um es­
tudo especial. 

8/lo estas ns regras que, na minha opinião, se devem 
segufr ptu·a resistir com vantagem ás influencias do clima. 

ü homem. seja C[ual fôr a latitude cm que se ache col­
locad o, f'stit srrnp1·e sujeito ás vit issitud es atmosphericas, 
vive em Jucta permanente l'Ont,·a os elementos. 

[~' p1·ecisu, pois, que cl'le siga ,, ri srn os salutares pre­
('eitos da hygicnr, afim de adaptm· o seu organismo ao 
meio ern qu e dvr , rreando l'nculdadcs de resistencia que 
lt\o uteis lh e silo n'esta continuada /w /11 pela vida. 

Tete, 30 de 111t1io de 1888. 

Pecfro Pmtlo .Fa m irmo ele Sousa., 
u~:I.E là \1)0 nr. s ü ·nr 
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Adcnil~.. .... . . . ... . .. . · ... .. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Alien.af·.ão n1Pntal. . ..... . ..... .. .. ... . ... . . ... · · ... · · · · . · · · · · · · · · · 
Ancrniá cerebral ............ . ... . .• . ...... . · · · · .. . · · · · · · · · · · · · · · · 
Ancrnia 

3
eral _e gastriti' d1ronica .. . ......... .. ...... ....... ....... . . 

t:~r;~l!rra~i~P'.lo:: : : : : : : : : : : : : ·. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Bronchih· ·a,,uda simple,; . . ... ... .. ... ....... ... .. .... · . . · · · · . · · · · · 
Bronchite c~pillar .. . .. ... .. . .. .. ... .. ...... , . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Caclwxia palustre ........ .... . ........ .... · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
CachPxia palu,tre e gastrite chronica .. ........ . .. .. . ... . ..... · ... · · · 
Canuo svphilitico ... .......... ... ....... ......... . .... .... .... · · · 
Cancro :<}philitito e hlennorrhagia .. .. ......•..... .. . .... . .. . · ... · · · 
Ccphalagia .. .. . ........ ... . . .. . . . .. ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Coll"<',lão ('PrCl>ral .. ... .... . .... ......... .. . .. · . . . · · · ·, · · · · · · · · · · 
e e · b 1 · · ongcst,io cere ra P er.1stax1a . ........ . ......... . .... . . . .. , · ... · · · 
Confunctivite c~ tharra . .......... ... . ....... . ........... .. . .... .. · 
Conlusõrs 110 braco e .:oxa dl> lado esquerdo ........ ..•. .. . , .. · .. · · · · 
Conl.u~õc, na r•'gfao fronlo-orhitaria . .. ............. .. ... ... · · .. · · · · 
Cyslite chronica . ............ .. .... .. .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
nyscnteria ai:,urla ..... . .. . .. ........... ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Dysenlcria chro1lica. . . . . . . . . .... . . .... .. . .... , · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
D) senleria throrüca e (·achexia palustre . . . . ....... ... .. ...... . 
D) speps ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ecthirna s, pilitico ............. .... . ....... . • ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Edema dos membros .... . . ........... . .. .. .. · .. , · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Entrrali:ria . . . ... ..... .... .. ..... .. ... .... ... ...... ..... .. ..... . . 
Enlerilr· . . . . . . . .. . . .... . ... . ..... .....•. . . ...... .. .... . . ....... 
E11tero-colih· . . . . . ..... ... , .. · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ep,•Jep~ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . 
Esplenitr ... .. ....... . .... .. . . ........... : . : ...... ... .... · · . . · . · 
Erysipcla e ulcc•ra ga1l'gr1·11osa no ante-braço direito .. ........... .. . . 
Febre biliosa hematurfra ....... .. . ............. · · · · , · · · · · · · · · · · · · · 
Febres palustre de l f Jlº intermittente ... . ........ .. ... . .... ·. , ·, . · · · 
Febre palu,lre e splenilc ........ . ... , .... ·. · · , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Febrrs remitlentrs e gastrite chroni~a . . . .. . ..... ... .. . ...... . 
Febres intcrmittentcs e hrouthile .... . .... .. ... . . . . ... ...... , · . 
Ferida por arma de fogo <'lltre as d1;1a~ ultimas coslellas do lado csqu.crdo . 
Feritla por arrancamento na \X>x:a direita pela mordedura de crocodilo .. . 
~erida por. instmr)iento \"O rlante na região fronto-temporal . . . . ...... .. . 
Gastrrlc e msoHuHa .......... . ... . . ... ... ................ .. · ... · · · 
Gastrite ~ub-a~uda ..... . ..... .. . ..... , . , · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ga~tro-,•ntt'~algia .... . ....... .. ... . .. .• , , .. , .. · · · · · . · · · · · · · · · · · 
Heioaturia .. ............... . .... . ...... . . ... .. . . . .. ·. · · · · · · , · · · · 
Hematuria t> ('\ ,ti lf' rhroniva . . . ... .... . ...... .. . . .. .. . .... ·., .. . · · 
He,nicrania . . · ... . .... . ...... .. ... . , ... . • · · · , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Hepatite. . . . . . ............. . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · 
Hernia inguin~ l. hcmalovele tcs\icular ... .. ..... . . ..... .• . ... · · • .. · · · 
Hypertropbia do baço e febres rnterm1ttentes . . ..... ... ..... . . .... .. . . 
Insufficicncia mitral e cirrhose do figado ... . .. .. .. . ... . . · .... · · ·. · · · · 
Kcralit1> e contusões na região tempóro-maxillar ....... .. .... ... .. . .. . 
Laryngite e febres palustres . . .. . . ........... · ... · · · · . · · · · · · · · · · · · · 
Luxação lraumattva do cotovello .... . . ...... . .. , , ... . . · .. , , · · . . · · · · 
Ophtalmia aguda .. ................. · · • . . · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · 
OphtaJmia e splenite aguda .. . .... .. • ..... .. · · , , , · · · · · · · · • • · · · · · · · · 
Orchile blrnnorrhagia ..... .. . . . . . ... . . . . ......... .• . ...... . . . ... . , 
Otite ..... .... .. ....... . .... . . . ..... . ..... .... . . ... . .. ...... .. . 
Pleuriz e ca~hexia palustre . .. .. .... . ...... . .... .. . . . , .... , · · , , , · · · 
PJeurod ynia . .. . ...... ..... ...... . . · · · . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
PJeurod,·nia P otorrhea ........ ... ... .. .. . . . ... . . .. , , · ... · · · .. · · · · 
Pneiunoi1ia cathorral. ...... .... .............. . .. . . ... .. .. .... .... . 
Pneumonia febrinosa . ........ . ..... ........ ..... , . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rheumalis,oo ,·lironico e nevralgia lombar ........... .. . . ......... .. . 
Rheumatismo polyaticular chronico ...... .. ...... . . . ..... . ........ . . 
Rheumatis100 polyaticular sub-aS'!,ldo. ·.. . . . . . . . . . . . . . . ...... · · .. ... · 
Hhcumati~mo polyaticnlar e henucra111a ...... . ... . ... ........... .. . . 
Sara,npo .......... .. . ... . . . .. . .. ... .. ..... . · · . .. · · · · · · · · · ·. · · · · 
Sarampo e dy~enterü1 aguda . . . . . ....... .... . .. · · . · · · · · . , · · · · 
Suppressão dt' transp1raçfio ... .... .. ..... . ........ . ... ...... . ..... . 
Ulceras atonic:is no pé direito ..... . ....... .. . ..... .. . ........... , , , 
Ulceras syphiliticas no pé esquerdo ....... .. . . ... .. .. . ........ ..... . 
Ulceras syphiliticas .. ... . ... .. .............. .. . •......... .. .. . . . • . 
Uretrorhagia . . . ..... .. ..... . .... ...... .......... .. .............. . 
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Enfermaria regimental e civil do districto de Tete 
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DISTRICTO DE TETE 

N . 0 1~ 

Resumo do mappa demonstractivo nosologico 
da enfermaria regimental e civil de Tete relalil'o ao anno de t887 

Designações 
"' o 
.g 
.5= 
~ 

Total 

Exi,tiam .. .. .. ... .... . .. .. . •.. .. . . . . .. . . 
Entraram .... . .... . .... . ...• • . . . . .... • .. 15 27 

15 26 Sairam curados ou melhorados ........... . . 
1 Falleceram ... . ..... ... ... . ..•. . .. . ... . . . 
1 Existem . . ..•...... . ... ................. 1 

l 

O numero dos falleciclos está para o dos entrados corno i : 101. 
O numero dos fallecidos está para o dos curados como i : 98. 

II 

O delegado de saude, 

Pedro Pcutlo Fermiano de Sou sa. 

Mappa necrologico da enferniaria regimental e ci,il de Tete 
1·ela livo ao anuo de t887 

Numero de casos em cada mcz 
-- -

Diagnostico 2 lt° ' o 

ÉE:.ÕÉ 
2 -~ o o E .o E ~ 

·.:; V- ]~-§~ ~~~~~ 
~ t :. ..,. < ~ ~ ~ ~ o z o ~ .... ,<. 

Insufficiencia mitral 
e cirrhose do figado 

1 

1 

Sornma .. ... 
--p-, ===1-====-:--=-= -r--=·=r=Fi-=-=--=-=7

11 

/ 

O delegado de sande, 

Perfro Pa:nlo Fenniono de Sousa. 



Enfermaria regimental e civil do districto de Tete 
:'\.Iappa no:--olog-ic o 1:e lativ o ao anno de ll- 4l~7' c on1 a . de~ig·na<·=~<> <lc :-
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- ,-_ .- - __ .- -- -1 1-~ - .--~ 1-~ .- - - - ' I ~ .\d(·nilr...... .. ...... . . . . . . .. .. . ....... .. ..... . . . . . ... . . 
.AJir11a\:10 me11lal ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 ,\ tw111ia r rrrhral ... ·: ..... . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
1 

.\nr1.11 rn grral _r ga~l r1tr d1ro111c·a ... .... ...... .. .. ..... ... ..... ..... . 
1 Au~ma do 1w1lo ....... .. .. . . .... ... · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Hlrnnorrhagia ... . ... . .... .. ............... .. .... . .... ...... . . .. . 
Bronchilr a!!tllla si1npil'~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . 

' Br01wlt ilc> tapillar .................... . ............ . ... . . . . . ..... . 
, C,1d1r"ia paluslrr .. ... . .. .. . . .. .. ..... .. .... . .. . .. .. . . . . . . . ... . . . 

~a.-1,r..;:ia pal~1~l_n' r gasl rilt· dm)HÍ(·a.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Canno s, p!JJltl Jl:O .................... . ... ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

, Canero s,phi lifiro r hlrnnorrlingia .... . . .. .. . .... . ...... . . . . .... . . . . 
Ct'pliaJ;1!à'ia ......... .. ................ .... . ..... ....... . . .... . . . 

1 Congr~lâo rerPhral. ... .. ·. ...... ......... . ........ .. . .. . . . . . .. ... . 1 
Co11ir~là0 ,·,•rebr~ l r r•pi~laxi,; ..... .. .... . ... . .......... . .. . . ... .. . 
Conjun!'IÍ\'Ík ralharral. ... . ................ . .... .. .. . . ...... . .... . 
Con tt,~ô•'~ no bra~o ,, r·n\.a rlo l,ulo !'H[ll<·r<l0 ... . .... .. . ... ... . • .. .... 
Ç•)n fu stips 11a . rrgi;i() fnmlo-orbilaria ........ .. . . .. .. .. . . .. .. . . .... . . 

l 
l, , slll" i-hro111ta .. ........ . ............ ........ .. . . . ...... , ..... . 
l)~ s1·11trria ,ll)'uchl: ............ .. .. . ...... ....... .. . .. . . ..... . . . .. . 
V, s1rn l1·na d1 rv11u·a. . ... . .......... . ... ................ .... ..... . ;; 
])\ ,P11Lrria d1rouio:a C rarhc:-s ia paiusln' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . l 
D ~ sprp~,a- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 
Ettliinia , , ph ililico .. . .. .... . .. .. ... . ... .... ....... .. . . · · · · · · · · · · I 1 
Edema dos memhros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - l 
Entrra lgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 
E11lerilc. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
E11ll'ro-colile... .. . ........ . ... . . ..... . . . . ... . . . .. . .. . . . ....... . _ ' :! 
Epl'lrpsia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -· l 
Espknite ............ .. .. ..... . . ........ .. ..... . .. . . .. . . . . ...... 1 
Er.rsiprla t' ul,;l' ra gangreno~a no anle-bra1:o direito.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
f Phn\ biliosa hc1nalu ri i;a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 
(lrhrr palusln's de typ0 i11lermille11I".. ...... .. . . .. .... . . ... ..... .. li (i 
F<·hrc paluslrc " csp1rui1f' . .. . . ..... . .. . .... .. ..... . .... . ... ... .. . . 1 
Fehrrl' rrmillr11f,•s (' 1,wslril(' clirouio:a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Frbr~s mlermitlr11l c>s r bro11 r h1lr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Fr rida 11or anna dP fo~o cnlrr as cluas 111li11Jas ro~(PJl;i:; do lad0 csr111r r<ln . 1 
Fc•rida por ana11cau1rnlo 11a 1·0-xa dirc•i l;t pf'!a 111ordPdura d(• rrococlilc, .. . 
t:Prid11 po1·. instn11nrnlo ('Orla11te 11a rrgi:ío fro11 to-lr111poral . ... ...... .. . 
h aslnlc e 111so111111a... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Caslrilc snh-aguda . . ... .. .. .... . .. . .. ..... . . . .. ....... ...... . . . . . 
1;a:-lro-r11leralgia ....... . ......... . ......... .. . ... ...... . . ..... . 
l lt-111;1luria .. .. ...... . ......... • .... . . . ... .. . .. . ......... . .... ... 
1 lrn,aturia P nslilP c·hroui<"a ............. .. • .......... . . . . . ..... .. -
llt' rnicrania .. ~ ....... . ............... . . . . ... . .... . .... •.•. . .. . .. 
ll<'palit,· . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .• .... . .. 
ll r rnia inf!uin,,1 , hrrnaloo:<•lc tt>~tieu!ar .......... ..... ....... . ...... . 
Jlypcrl ropliia do lJa,·o r frhrrs i't1 f Pr111illr11lt'~ ....... . .. .. ..... . .. .. .. . 
lnsuffi t iPnria milrai'c cirrl1osc cln figaclo ... . .. .. . ................... . 
lü·n1tilt'. r eo1.1lusões na rq:ri,10 ll'111poro-111axillar . .. ..... . ... . . . ...... ·( 
La r~n;nlr e lr brrs p;iluslrc's .................. .. . . . .. . ...... . . .... . 

1 Luxa~ão. lraumati,·a do rolowl lo . .......... .. .. ..... .... ... . . . .. .. . 
Oplil;1h111a aguda . . ... .. ... . .. . ...... . .. .... . .. • .. . ... . . ...... . ... 
Ophlalmia e r~p!Pnil<' agucla .... . .... .. ... ...................... . . . 
Orcii il1' blrr111orrh.igia .......... . . ..... ..... .•. . . ..... ... .... .. . ... 
Otite ...... ..... . . ....................... . .... .... .... ...... . .. . 
Plr nrir. e eac::he:,..ia palt1$lrr ..... . ............ . .. . ... . ....... ...... . 
Jlll'urod\ nia. . . . . . . . . . . . . . . 2 
PIPurod~·nia r 0lorrh,•a .............................. . .... .. .... . . 
Pn1•un1on ia (':t tha rral. ... . .. . ....... . ..... . . .. ..... . .. . . .......... . 
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Mnppn. dai;. doe nças obs;crv ndn~ no c linicn pnrticuln,r dn v illa d e T e te n o nnno d e 1~~7 

De,ir:n:1.qfo d~s J oenps 
f g 

i 1 ~ 
• 
'J I 

11---------------------1--"-~ 1 ! 
Al.wf'~SO do fi g:11Jo .. 
Aborto . . . . . . . . . . . 
Arnydalile e 1:ilomatil P ul,•e rMa 
Anl'mia. . . 
Asthn1:l . • 
lllennhorragia. . . 
Ulcnuo~rh:tgia ,, 1•1· l>'ma s~ phililii·u .. 
Bron,.Jule . . . . . . . . . . ..... 
Buh:io ulcc r:i.du. . . . . ... . 
C:ui..: ro ~) philitko . . . . . 
Carie 1lo 111:ix il ;i r i11f, ·riM 
Cl'ph:1lalgia . . . .... 
Conjunel ivile ca lh:irr:i l . 
Coquelud1e. 
Di:i rrht':t . . . . . . 
Dysenlo>ri :i :i.gmb . 
Dysentcria c/1 m11i i·:i. 
Eetema syphili tico . . . . . . . .... 

t;~~:-~~ :f~P!\t~i;f11~\~ ~~t i~!_rr; r~·i~:i. .t Íi~t~Úa: . 
Eq si1wla llt•gmo11nia 11a pf' rn a l'~1 w·r1 la. 
Febre hilio~:J.. . ..... . . . 
Fl'hre i111l· ni lÍ IIN1 te 1• !!fl~IZ" ilt- d 1ro11 i,·:1 . 
Febre inte rm ill<'u l,• (pioti1li ,1 11a 
F!:'hn• rn 11illf'11l1• . .......... . 
Febre rt•111i_tl1•ul 1• l' pholophol ,ia. 
Fdirc rcu 1111Pll lf' e ~p!,•nit,•. 
t•:1.~1 ril c agwla .... 
Gastri te ehroniea. 
Hepatite .... 
Lar~·ngile . . 
Mcnini ilc . . . .. . . . . . . 
Xcvralgia fro11to-<wl1il aria . 
Ophtaluiia a)'.'.wb .. . 
Oiite ... . 
O! orrhl'a . . . . 
Pl1olophohia .. 
Jl leuriz .. . .... . 
lll l'uro e pn.:un 1011ia 
Ht•ct orl1ap'ia ................. . . . 
lthcumatismo pot~·alir·ula r chror,i ,~o .. 
Hhcuma fis1110 \" i~rcr:i.l . . . 
~uppres.,;;io de lran~ph!ll::Jo .. . . 
l ' /cna alo11 k a na perna t'~IJIIPnla .. 
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O <lckg,u.lo de samlc, 

l'cdro l'u11./o Fen11.iu110 ife So1uu. 



DI STl\lCTO DJ,~ 1.'E TE 

N .0 0 

do mo,·i111e1110 do 
M11ppa' rslalislico compara li ro 

balalhão de cacadores n.º 5 com o numero dos doenles 
enlrados em cada' me1 do 1111110 de 1887 

.z-~ i, o• ~= 
º = ~ o ~ e.. :e.~ :e. ~~ ~~ ;z 

j ~-~ :?E ·;:; E ·e 
~ o~ "'. l\'\czes o~ ~ ;~ ~f; 00 ! [; 

~o oE -u:g e~ .g .g ,r. ,,.. 

i~ ~]j .::: .= §; ]é -,; 
f~~ z " z ~ 
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O delegado de sa ude, 

Pedro Paulo Fermiano de Sousa. 
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PRI NC IPAES QLESTÕES A ESTUDAR 
SOBRE A 

ACLIMAÇÃO DAS NOSSAS COLONIAS 

1 

As man iírsla~ues da malaria 

Ninguem pôde desconhecer que a malaria é o maior 
e o mais terrível inimigo dos europeus em algumas das 
nossas possessões, que a sua existenciia é mais uma prova 
do atrazo em que se encontra a hygiene colonial, e talvez 
uma attestação da ignorancia, que ainda se nota, não só 
sobre a etiologia especial de taes doenças, mas tambem 
sobre o modo de lhe combater ou attenuar as causas e os 
seus desastrosos effeitos. 

-E se a malaria faz tantas victimas, se inutilisa tan­
tos emprehendimentos, e se cria tantos embaraços á admi­
nistração colonial - por que i-azão se n ão hei de estudar­
no sen modo de ser local, e nas suas manif e;tações ma.i, 
activas, em 1·elaçcio a cada colonia? 

- Pois não será natural o investigar-se a razão por 
que h a loealidades coloniaes em que as manifestações da 
m ala1·ia seio f ulminantes, contínuas, 1·emittentes, pernicio­
sas, e n'outras, se apresentam com inten nittencias de um, 
dois, tres ou mais dias ? 

- Não será natural o investiga1·-se por que motivo, em 
muitas localidades coloniaes, se attenuam as manif esta-
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çhes da malm·ia, havendo muitas em que chegam quasi 
a desapparecer de todo ? 

Qual será o verdadeiro ger!l1en das manifestações pa­
lush-es : o Bacillus malariae, de C. Tommasi-Crudeli e Klebs, 
ou o Occillaria de A. Laveran ? 

E por que razão, sendo o littoral de Mossamedes de 
1ão baixa altitude; se attenuam as manifestações da ma­
laria, vingam as creanças e se realiza a aclimação da 
raça branca? 

PoiR não poderiam encontrar-se no estudo comparado 
d'esta locafül.ade e de seu rcspcctivo clima com o dos 
plan'al tos, que possuímos em Angola, e com o de Mo­
çambique, nos mesmos patal ellas, as differentes condições 
de meio ou de cultura mais apropriada ao microbio ma­
lariano ? 

O baço é, de facto, o logar de preclilecçào do para­
sita paludico ou mal ariano ? Faz-se a sua eliminação pe­
los rins ? 

- Não será natural, e até um sacratissimo dever, o in­
vestigar-se a razão, por que a acção da malaria, sobre as 
f uncções elo ftgaclo , apenas se manifesta depois de um 
anno de residencia? 

Nào será natural o investigar-se a razão da incubaçiio 
do mi asma, microbio ou germen da malaria ? 

E se nos territorios de Angola, e em muitas das nossas 
colonias, não existe o microbio do cbolera , nem o da peste, 
nem o do typbo, nem o da febre amarella- e se a acção da 
temperatura colonial não se oppõe á aclimação da raça 
branca, nem ao seu franco desenvolvimento - não nos 
ficam apenas os miasmas, ou o microbio malariano, como 
o unico obstaculo á colonisação e ao aproveitamento cl'es­
ses ten itorios ? 

Não se torna, pois, bem urgente que-a par elos me­
lhornmentos rnateriaes - se attencla tarnbern a tudo o que 
diz respeito á destruição dos microbios, para que os colonos 



e emigrantes não soffram e não vejam a sua família, e 
todos os que lhes são mais queridos, inutilisados ou desi­
mados por doenças que não existem em muitas localida­
des e que em outras se acham extraordinariamente mo­
dificadas? 

Todos estes problemas sobre a malaria não deveriam 
continuar indifferentes aos poderes publicos, a quem 
tanto ·interessa abrir, de par em par, ás correntes de emi­
gração, as pOl'tas elas suas colonias mais ferteis e mais 
vastas. 

II 

Correnles Jemographi,as 

Importa, é certo, estudar as mcinifestações ela inalaria, 
no i:ampo pratico e pondo de parte, tanto quanto possí­
vel, o methodo subjectivo, que ctincla se impõe, mas que 
não pó cle esclarecer problemas objectivos ou questões de 
facto, como estas de que se trata. 

A par, porém, d'estes estudos, tão altamente reclama­
dos pela hygiene colonial, devem fazer-se tambem os 
elas coiTentes clemog1·aphicas, procurando conhecer o mo­
vimento das principaes povoações em cada um a elas co­
lonias. 

Os factos ele que se compõem estas correntes demogra­
phicas ou são positit-os- nascimentos P. immigrantes­
ou negativos- obitos e emigrantes-mas em geral regis­
tam-se, e não se dão explicações algumas sobre as con­
dições do meio social em que elles se produzem. 

Toma-se ass;m inteiramente impossivel avaliar a in­
tensidade de cada uma d'estas correntes, podendo ser, de 
mais a mais, perturbadas pelas influencias malarianas e 
thermicas. 

- E se interessa á sciencia demographica estudar o 
movimento ela população, fazer o seu recenseamento, cuja 
enorme falta tanto se faz sentir, apreciar as causas da 
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mortalidade e da natalidade por g rupos ethnicos e por 
localidades, conhecer as immigrações e emig rações que 
lhe correspondem, determina r. emfim, o desenvolvimento 
de cada povoação, distinguind o cada um dos elementos 
ethnicos que as formam e os que n'ellas Jll a is predomi­
nam, sua densidade. actividade e expansão- não menos 
aproveitam todos estes estudos á boa administração colo­
nial , ao prog resso de cada urna das colonias e ao n atural 
augmento da sua 11opulação. 

lII 

Ra~as que se acham di~se111i11adi1S pel,1s 11ossas 1aslissi111,1s pl'Oliutiil~ 
do uli ramilr 

Os estudos das manif estaçues du malaria e o das cor-
1·entes demo.r.,raphicas devem ser esclarec idos pelas in ves­
t igações sobre as raças, que se ach am disseminadas pelas 
nossas vastíssimas províncias do ultramar, e cujo desen­
volvimento muito convem conhecer. 

Differe este desen volvimento de colonia pa ra colonia 
por um modo tão radical, que se torna absolutamente 
necessa rio para o seu estudo dividir as nossas colonias 
n'um certo numero de zonas ou regiões ethnographieas, 
já de todos conhecidas na sua .r.,eneralidacle, mas não nos 
_qnrpos eth.nicos mais distinctos e mais importan tes, que 
em cada urna d'ellas se patenteiam . 

As nossas sete províncias do ultramar fo rmam apenas, 
como é sabido, cinco zonas ethnographicas, a saber : 

- Zona ethnographica das ilhas de Cabo Verde , em que se obser­
v-am factos ethnicos de g rande valor scient ifico, por se 
compreh enderem dentro dos tempos modernos, e se po­
derem estudar em toda a sua simplicidade. 

- Zona ethnographica da Guiné, Ajudá, ilha do Príncipe, S. Thomé, 
Cabinda, Congo, Loanda, Muatianvua, Benguella, Bié, Zumbo, Zambezia e 
lloçamblque, em que habita a raça preta, e em que se notam 
·factos ethnographicos verdadeiramente originaes, tanto 
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sob o ponto de vista das povoações começadas apenas por 
migrações, como d'aquellas que se apresentam com os 
mais pronunciados caracteres de autochtonismo. 

- Zona ethnograpbica da lndia Portugueza, em que se encon­
tram alguns factos de ethnogenia, da mais alta importan­
cia J)ara o estudo geral das raças. 

- Zona ethnographica de Macau, em que se nos depara um 
dos mais intensos centros demographicos intertropicaes 
que os portuguezes crcaram. 

- Zona. ethnographica de Timor, em que as povoações indí­
genas parecem ser apenas o resultado de migrações. 

O que é facto incontrastavel é que em todas as cinco 
zonas ethnographicas, vivem, no mais in timo contacto, as 
tres raças-branca, JJreta e amare/la, conservando-se 
puras, ou cruzando-se com mais ou menos intensidade, 
segundo d.ifferentes circumstancias locaes que muito i rn ­
porta determinar e conhecer. 

Dão-se por•ím cm algumas d'cllas l'actos cthnogen icos 
parciaes tão curiosos e tão importantes, tanto sob o ponto 
de vista da sciencia, como da administraoão eolonial -
que custa a perceber o motivo por que se não ha de pres­
tar toda a attenção a esta 'ordem de estudos, que tão inti­
mamente se ligam com os trabalhos de urna boa e eco­
nomica colonisação. 

O estudo das raças serve tanto para se apreciar o des­
envolvimento das populações cm cada eolonia, como para 
se obterem subsídios pai-a se esda1·er·erem muitos fa­
ctos de ethnogenia sobre que se nào fez ainda toda a 
luz. 

Uma nação colonisadora, porém, não póde nem deve 
ignorar a funcrüo do homem tropical na ú rea geographica 
em que elle habita, nem a do homem M'tra-tropical. qu e, 
a seu lado, se propõe trnbalhar e constitui1· família. 

- Mas qual é o estado organico das raç,as indígenas 
actuaes? 
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Qual o seu grau dolichocephalico, qual o seu angulo 
facial? 

E que transformações sofüerá em presença da raça 
branca, que lhe prepara um novo meio social, cu.ja acção 
não pócle deixar de ser profunda? Qual será o estado elos 
actuaes indígenas que habitam as nossas colonias no fim 
de alguns seculos? E que meios ele estudos se preparam 
para que no futuro não faltem os principaes elementos 
ele comparação? 

IV 

Popula~ões cn11tempora11eas que habitam ,1s nossas colomas . 

Os estudos sobre as 1iuinifest1trües ela inalaria, sobre as 
ror1·entes clemo_qi·aphicas e sobre as 1·a;c~\ que povoam as 
nossas colonias e com que mais em contacto nos encon­
tramos, t.eem bastante affinielacle, e servem por isso para 
se esclarecerem reciprocamente, e fornecerem os factos 
mais apreciaveis para a 1·esolução ele muitas questões ele 
al'limaçiLO, tanto em relação aos brancos como aos indí­
genas, ou a qualquer populaçào que se estabeleça sob a 
a ·ç i10 ele um novo colonial. 

Uma elas mais. graves faltas, porém, que se está com­
mettcnelo, no estudo prntico cl,t ric/ imaçüo, é a el e se limi­
tarem as suas observações apenas aos europeus, pois as­
sim nilo pócle fazer-se qualquer trabalho tomparaclo, 
sobre que se baseiem as regras que melhor possam cliri­
g i1· a aclimação. até ao mais completo aclimamento incli­
v irlual, el e f cimiliri on ele rcic,·ri. 

Os trabalhos sobre aclimação elevem, pois, comprehen­
uer as populações indígenas e as elos europeus, quer es­
tes se limitem apenas a resiclfr por mais ou menos tempo, 
c1uer p retendam constituir famíl ia e fundar colonias ele 
população branca, ramo tanto se deseja. 

Mas todos estes trabalhos devem ser completos e não 
clirigielos ao· acaso, porque sería inutilisàr todos os esfor-
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ços, sem rnnseguir os resultados praticos a que mais se 
procura chegar. 

Estude-se, pois, a atmosphera, sob o ponto de vista de 
aclimação, o relevo dos terrenos e a sua rede hydrogra­
phica ou fluvial, a flora e a fauna micro-organica, os pro­
duetos da industria e o modo de ser social de cada grupo 
indigena, subordinando todas estas investigações a um 
plano racional e de facil execução, e só então poderão 
apreciar-se os principaes problemas sobre a aclimação. 

Como se aclimaram os indigenas, e corno se pódem 
aclimar os europeus, nas localidades que elles occupam 
actualmente? 

Podem os europeus aclimar-se ao lado dos indigenas, 
conservando as suas aptidões de raça ?- Não poderão 
aclimar-se, e irão soffrendo successivas modificações e 
transformações, fazendo uma regressão até se identifica­
l'P.m com o clima nas mesmas condições dos indígenas? _ 

Qual é o caracter das migrações das raças negras, 
quando começaram e como se foram operando ? 

E as migrações da raça branca devem aproveitar-se de 
alg·uns factos que digam respeito a estas migeações? 

Quaes são os meios mais praticos que se devem acon­
selhar para a conquista da Africa centt·al pela raça 
branca ? 

E que papel devem desempenhar os portuguezes n'essa 
conquista ? 

E não será digno dos portuguezes, como mais conhe­
cedores dos povos e dos climas da Africa austro-central, 
fazer reunir o material scientifico para a resolução d'es­
tes e de outros problemas sobre a aclimação? 

Pois não será mesmo de grande interesse colonial pro­
curar saber a que época geologica pertencem os indige­
nas que habitam as nossas colonias? São autocthonos de 
algumas d'ellas, ou de onde se fizeram as migrações? 



Como se estenderam ás regiões insulares qu ' estão occu­
pando? 

Passaram os indígenas da Africa inter-tropical pelo 
pel'iodo glaciario, ou foi este no todo ou em parte substi­
tuído pelas chuvas torrenciaes, dando á morphologia ter­
restre na Africa central condições de vida muito differen­
tes das que se observam nos continentes onde esse pe­
riodCJ se impoz? 

Os problemas sobre aclimação são extremamente fa­
ceis de resolver, embora se apresentem sob uma fórma 
complexa e exigam largos e demorados estudos de com­
·paração. 

Os funccionarios, exploradores e commerciantes que 
percorrem as colonias e ahi se demoram por muitos an­
nos, ou por lá mesmo passam a vida, não são colonos 
propriamente ditos, nem podem servir de base para os 
trabalhos de aclimação que assentam em factos de outra 
ordem. 

Deve, comtudo, dizer-se que os chefes do serviço de 
saude, e muitos facultativos, teem apresentado notaveis 
relatorios, sendo acompanhados de largas informações e 
de variadas estatísticas das doenças que observam e de 
factos meteorologicos que registam. São, porém, incom­
pletos em qt1estões demographicas, e em nenhum d.'esses 
trabalhos se publicam estudos anthropometricos e an­
thropologicos-que são a base dos principaes estudos so­
bre a adaptação da raça branca ao meio colonial. 

V 

Trabalhos anlhropologicos e anlhropomelricos como base de aclima~Jo 
e de uma racional colonisação 

Devem completar-8e os e8tudos das manifertações da 
rnalaria, co1'remes demographicas, raças, aclimaç<i.o dos 
lfl.t·ropens e dos indígenas, por meio de f aJJtos anthi·opolo-



\ 

gicos e anthropometi·icoR, empregando-se os meios mais 
proprios para se reunir o material scientifko mais neces­
sario para esta ordem de trabalhos. 

Os colonos, que se enviam por cada paquete, poderiam 
servir para se organisarem importantes series anthropo­
logicas. Bastaria proceder ás principaes medições, regis­
tal-as n'um livro convenientemente preparado, passar 
mna carta de aclimação a cada um, que poderia ser mos­
trada aos facultativos, em ,·aso de doença, e na respectiva 
administração local, etc. 

Sería este um trabalho verdadeiramente fecundo e do 
mais largo alcance scientifico, e deveria começar-se com 
a maior brevidade possível, para não se perder mais 
tempo, nem abandonar tão importante meio de observa­
ção pratica e de estudo directo. 

VI 

Classificação das terras co lo11iacs 

Todos os estudos sobre as manifestações da malari.a, 
rorrentes demographicas, raças, aclimação dos indígenas 
e dos europeus, e sobre a anthropologia e a anthropo­
metia, fornecem os elementos mais aproveita rnis para se 
determinarem as áreas vitaes de cada grupo ethnico e as 
terras para onde, com mais vantagem, se podem ir fa­
zendo convergir os emigrantes europeus, dando maior in­
t·remento á colonisação, que é, como sciencia geral, a 
~omma comparada de todos estes estudos, e como sciencia 
applicadct, a synthese dos principios praticos que de to­
dos elles se vão deduzindo. 

Sabe-se de um modo geral, e porque a experiencia o 
attesta, que as terras de exploração são muito mais vas­
tas que as de colonisação; mas não se sabe as que mais 
<·unvem aproveitar desde já, nem se vê claro sobre as 
que mais facilmente poderiam transformar-se de terrns 
de exploraçiio em terras de colonisação! ... 
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Todas estas vacillações, quanto á aptidão das terras, 
dão-se, por egual, quanto aos indivíduos, confundindo-se 
a sua resistencia organica ou individual com a adapta­
ção de familia-á vida rural e trabalhos de campo-o 
que são condições extremamente differcntes. 

VII 

Meteorologia medico-colonial - Postos mclcorologiros 

Um dos estudos mais indispensaveis que urg'e organi­
sar, é o da meteoi·ologia medico-colonial, subordinando-o 
a um plano de investigações regulares, essencialmente e 
homogeneamente feitas. 

Os registos fundamentaes, comprchendendo as proprie­
dades physicas, presssão, temperatura, tensão do vapor, 
humidade relativa, e os princiaes meteoros atmosphericos, 
não podem satisfazer ás exigencias ela acclimaçiio nem 
ás de um estudo sensato sobre a natureza dos climas. 

Têem-se feito observações meteorologicas em S. Vicente 
de Cabo V erdc, S. Thiago, S. Thomé, cidade de Loanda, 
Lourenço Marques, Nova Gôa e Macau, e em algumas 
d'estas localidades ha postos meteoi·ologicos. - E porque 
não se hão de aproveitar desde já para as investigações 
mais apropriadas ao estudo dos climas, da aclimação 
da prnphylaxia e da hygiene local ? 
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